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PARTE 0FFIGIAL 

—Ao comlTiaiiJ;iiita dò corpo policial pormunon- 
to, que ioi dolcrido o rcqueiuiisnla üo soldado ÚMÚ 
corpo, lleliodoro Augusto 1'ercira. em que pede 
pura apresentar um substituto idôneo que proonclia 
o tempo de praça quu llió falta. 

—Declarou-se : 
Ao dr. chclú de policia, relativamente á conta 

dos concertos feitos nos arreios da secçao de bom- 
beiros, qno scní pnya a quantia do i3á3oo, DOC 
pertencer ao corrente exercício, cumprindo que, 
quanto li restante, a qual esta incluída no já encer- 
rado, seja requerido o seu pagamento pelo interes- 
sado, juntando este a competente coma dessa des- 
peza, pard ser ella liquidada como divida de 
exercícios findos. 

—Ao mesmo, que as contas dos medicamentos 
fornecidos aos indivíduos feridos apresentados na 
estação central de urbanos devem ser pagas polo 
cofre da repartição a seu cargo, visto ter a lei 
n. 124 de 28 de. Maio ultimo no art. 48 consignado 
o auxilio de :l:ooo3ooo rs. para o serviço da policia 
e o qual |á foi entregue 

— 

OFFICIO  DESPACHADO 

HlaLpecUente da presldenoia, 

Dia as de Novembro 

a« SECÇÃO 

Palácio do governo de S. Paulo, 22 de Novetnbiro 
de 1886.—Em officio de ig de Outubro ultirao?çon- 
sultam vmcs. si dã verba de quinhentos mil réis 
votada no orçamento do corrente exercício para 
pagamento de meias custas, poderá essa câmara 
lançar mão para pagamento daquollas de exercícios 
anteriores em que não existe a verba, ou si doverá 
crear nova para essas custas atrazadas. 

Oeclaro-ílies em resposta que, tendo a assembléa 
legislativa provincial consignado a verba de qui- 
nhentos mil réis para as meias custas em que essa 
municipalidade for condemnada dentro do exercício 
de 1886—1887, e não havendo no respectivo orça- 
mento disposiçãq a-lguma referente a pagamento de 
custas antçriores, nao pode essa câmara lançar mão 
dá mencionada verba, cabendo, entretanto, a vmcs. 
Sedir á mesma assorabléa que decrete 110 orçamento 

o vindouro exercício verba para pagamento das 
mesmas custas, se porventura a obrigação de pa- 
gal-as não estiver prescripta. Deus guarde a vmcs. 
—Barão do Parnahyba.—Srs. presidente e mais 
vereadores da câmara municipal de Serra Negra. 

—Declarou-se á câmara municipal de Botucatú, 
que, tendo sido por accordâo da Relação annullada 
a eleição de vereadores do dito município, foi desig- 
nado o dia a de Janeiro próximo futuro para se 
proceder a referida eleição.—Deu-se conhecimento 
ao juir de direito de Botucatú. 

: 
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. .' ^•mciosoesPACHADOí 

De Joaquim Cândido Pinto, vereador da câmara 
inunicipal^da-Bocaina, consultando si tendo muda- 
do o fiscal da mesma câmara para o municipio do 
Cruzeiro, jjj&$ continuar a  exercer o cargo.—Ao 
Í^esidente^aijL ,câmara  municipal  da Bocaina para 
nformarW^* 

Da prestefente interino da câmara municipal de 
Gaçapava,. pedindo providencias para que se)a re- 
colhido ao hospício de alienados,o deiiiente de nome 
José.—A9 administrador do hospício de alienados 
para informal'. ,.   , 

Do delegado de policia de Iguape, pedindo a no- 
meação de inspector de saúde ou delegado de hy- 
Íiene  jjublica.—Ao dr.  inspector de hygione para 
nformár. '.   •» 

Da câmara municipal da capital, pedindo permis- 
são para abrir uma rua que, atravessando os terre- 
nos do Jardim Publico, na parte que se acha junto 
do muro divisório da companhia ingleza de estrada 
de ferro, vá terminar no bairro do Bom Retiro.—Ao 
dr. procurador fiscal da fazenda provincial para in- 
fornjír. ■ ,     " 

Do professor publico de Itagaçaba, no município 
de Arêas, pedindo exoneração do cargo—Ao dr. 
inspector geral da instrucção publica  para infor- 

Do dr. inspector geral da instrucção publica, 
communicando que Cornelio Alves de Andrade, 
professor do bairro dos Robins de Gamandocaia, 
município do Soccorro, assumio o exercício.—Ao 
thesouro provincial. 

Do mesmo, fazendo «aval eommunicaçao quanto 
ao~ prtJhssor 'do bairro dos Engenhos, era Iguape, 
João ViptOrino de Oliveira.—Idem.   -      . i - 

Dó mesmoi comraunicando ter concedido quinze 
dias de licença, para tratamento de saúde, aos pro- 

"físsores Ceíarjo Unge Adrien e Presciliana Ferrei- 
ra Adriéo.—Idctn. 

RKQUKRIMKNTOS DESPACHADOS 

De Manoel Guedes Pinto de Mello, vereador da 
«amara municipal de Tafuhy, recorrendo da decido 
da maioria da mesma câmara que auetonsou o em- 
Jreao de 2:200*000 com a  compra do theatro bao 
6âo.—A' íaraara municipal de Tatuhy para inlor- 

""oi Collatino Antônio d )s Reis, pedindo ser no- 
rteado professor da Barra de Cananéa.—A^vista da 
informação do inspector geral da instrucção publi- 
et. não tem logar o que requer. 
"be Jvflio Ascanio Míllet t sua mulher Guilhermi- 

na Auizuita Mallet, professores do bairro de bntre- 
Rios, no município 'do Cruzeiro, pedindo licença 
pára reassumirem o •xercicio dos ditos Cargos.— 
Como podem. 

Do dr. chefe do policia, reitiottendo a conta, na 
importância de 4:18800 rs., importância dos con- 
certos em arreios pertencentes á secçáo de bombei- 
ros  e   solicitando   o  respectivo  pagamento,—Ao 
thesouro provincial para pagar só a quantia de  
28$3oo, na  conformidade  da  sua informação  em 
otlicío n. 217 de 12 do corrente. 

R 15(10ERIMENTOS DKSPACHALIOS 

De  Heliodoro  Augusto Pereira.—Como requer. 
De Joaquim Kstova.n Elpidio.—Indeferido a vis- 

ta da informação. 
Do major Manoel Cândido (^uirino Chaves.— 

Concedo. 

CSECÇAO 

Transmittiu-se ao ministério da agricultura e á 
thesouraria de fazenda, a relação dos escravos 
emancipados 110 município de Campinas pelo res- 
pectivo fundo.—Levou-se áo conliecimenlo do juiz 
de orphãos do termo. 

—Marcou-se o dia 39 do corrente mez para reu. 
,nir-se a junta classilicadora de escravos do muni 
cipio de Campinas o dar começo aos seus trabalhos 

REQUERIMENTOS    DESPACHADOS 

(\vila.— Sellado regularmen- 

Sellado regularinen- 

Koi multado.por íofricção d^prt. 22 1 das postu- 
ras municipaes João ToJeu. w , 

.■ 
Subdaliigacia da f:<msnLição 

Foi detido por ébrio, Araanwq Augusto do Castro. 

Ilhimiiiaçjo  pjAlica . 

Nada oceorreu. 
1 

Dous guarda n v. ox.—Illiiug exm. sr. Barãjp do 
Pamahyba, muito .digno prc.iiubiuo da provincia.— 
O chefe do policia iiuanno, Jr*Liiij Lupes haptis- 
ta dos Anjos Júnior. i 

Secretaria da policia da província de S. Paulo, 
em 22 de Nuvomliro do 188(5.^1»^ecçâp.—N. 21Í1. 

Illm. exM..3r.—Tenho, a hoi iif*^ participar' .a 
v. ex. ouo hontem Uoram-so as scçuintos oceurren- 
cias policiaos : 

2» Delegacia 

Foi posto em lilierdado tófgftWòlff j e detido, 
por ébrio o desordeiro, João Çiuk. 

.S'Ní,<.'/(%MCI.I d>: Santa Ephiffcnia 

Foram delidos Dionisio de Oliveira Lima, por 
ébrio, João Bento'da Cruz Alfaia, Dkmiiio Mouran 
o Luiz Doiuing^cs, I101' turbaLuto. 

Subdetegacia do Bra^ 

■(ido   por desordeiro,   Francisco  Antônio 

Subddíg.acia do Sul 
Cal 

Foi  d 
oço. 

Foram detí.los B^lledicto Joaquim Belchior, por 
ébrio o desordeiro, o Bonodictg Jacintho por ter sido 
encontrado saltando o muro &■ um quintal. 

Illuminação Aublica 

Nada oceorreu. ' 

Deu'; guarde a v. e\.—Illm. e exm. sr. Barão do 
Pamahyba, di;.;no presidenta da província.—O che- 
fe de policia interino, dr. Lui; Lopes Uaptista dos 
Anjos Júnior. 

De d. Rita Pins de 
te, volte. 

De d. Maria Pins de Ávila. 
te, volte. 

i 
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4.» SECÇÃO 

orncio DESPACHADO 

Do thesouW provincial, ^(^á^n^^JjgW^ 
tnento  ' ' ' '■■,' ""'"' " 
•ntrei, 
nrtitni 
piititicasi 

RÍQOER1MENTOS DESPACHADOS 

Do vigário de  S. José de Campos Nov os <le Para 
nâpaàeiM.—A'  directoria geral de obras publicas 

^Da^Sdáde de S. Benedicto, da cidade de Mogy 
daaCruíM.—Ao thesouro provincial para entregar 
n«* wrinos da informação n. 218 de 12 do cor- 
rente. 

5« SECÇÃO 

.gat «anerado. conforme pediu, Salvador Ro- 

^ -ide Lavrínbas. 

—■-  av* «RI in do corrente mez, o bacharel Cy- 
fSS7«<!on 'Guedes.Alcoforado Filho, entrou 

Hooi-otiii-Li da policia 

Secretaria da policia da província de São Paulo, 
era 20 de Novembro de iStifi.—1' Secçáo.-N. 259. 

Illm. exm. sr.—Tenho a honra de participar ã v. 
exc. que huntoai doram-se as seguintes oceurren- 
cias polieiaõir: 

/'i Delegacia 

Foram postos em liberd.ide, Biage Migueli, o Se- 
bastião Fernandes ; sendo detiaos, por gatunos e 
vagabundos. Vital Bolonha, Bernardes tílach, João 
Baptísta de Oliveira Júnior e Benedicto Antônio de 
Barros. 

., Subdetegacia de Santa Ephigeiiia 

Foi detida, porebria, Agueda Maria das Dores. 

Subdetegacia da (Consolação 

Foi encontrado m Ponto Jo Anastácio, o cada- 
do  allemão João Augusto Tuquos. 

O respectivo subjolegado mandou proceder a 
exame medico no duo cadáver, no eemiiorio muni- 
cipal, para onde foi o mesmo removido. 

Subdetegacia do üraj 

Foi posta em liberdade Sabina Maria da Concei- 
ção. 

Subdetegacia do Sul 

Foi detido Antônio Alcho Perpetuo, por ter de- 
llorado uma menor de dez annos. 

Itlüminaçao Publica 

Nada oceorréo. 

CARMO DA FRANCA 

.'     Fuga depresos 

Conforme communicaçãodo respectivo subJele- 
gadode policia, datada do 1 i do corrento,no dia 10, 
o cabo commandanto da policia local Francisco 
Soares de Oliveira, fiicíluou a evasão dos crimino- 
sos, em numero de três, que se achavam recolhi- 
dos na cadèa d'aquolla viila, procurando para esse 
tim arrombar a fechadura da prisão, evadindo-se 
em companhia dos mesmos criminosos bom como 
duas praças do destacamento. 

Recomniendei ao delegado da Franca quo fizesse 
seguir quatro praça dalli, á disposição do dito sub- 
delegado, atira de auxilial-o nas diligencias para re- 
captura dos criminosos evadidos. 

Deus guarde á v. exc.—lilm. e exm. sr. Barão do 
Pamahyba, muito digno presidente da província.— 
O chefe de policia interino, dr. Luij Lopes Baptista 
dos Anjos Júnior. 

siga coiTipoit,sar ps. inconvenientes do presente e 
fuzer esquecer os sentimontos do tristeza quo elle 
desperta-.; r. 

MBI -nem mmmm w» 

, União Conservadora 
Pedimos aos nossos amigos, 

quo. não tomem compromií>sos 
para a próxima eleição senato- 
rial. 

Km tempo será publicada a cha- 
pa da UMI^© GoNSRRVADOHà. 

■ • 

pruoo 

Secretaria da policia da 'província de S. Paulo, 
em 21 de Novembro de i8«(i.—i3   Secção.—N. 260. 

Illm. e exm. sr.—Tenho a honra de communicar 
i v. ex. que hontem derara-se as seguintes oceur- 
rencias {xjlicíaes : 

, /a   Delegacia 

Foi transferido para .1 cadèa, por infracção de 
termo  de  bem  viver,  João  Baptista  de  Oliveira 

Foram postos em liberdade, Bernardes Blak, Se- 
verino Vieira §arboza, Victal Bolouha e Benedicto 
Antônio de Barros, tendo este assígnado termo de 
bem viver. ..       ,     „ j 

Foi detido Júlio Benedicto dos Santos, por des- 
ordeiro, tendo na oceasiao de ser preso ferido duas 
praças do corpo policial permanente.que auxilia- 
ram os guardas urbanos n.iquella prisão. 

A respectiva aoctoridade mandou examinar os 
offendidos, que foram recolhidos á enf.rmariado 
referido corpo. 

ja D-legacia 

Foi detido, por gatuno e vagabundo o inglez Jor- 
ge Wolff. 

Subdetegacia de Santa Epkigenia 

Foi posta era liberdade Agueda Maria das Dôre»; 

GOMEÍO FAÜLISTAHO 
íiiaiiii^-eaoiío «a Pfovinola do i-Uo 

Os loitoros devem estar lembrados do um projec- 
to de auxilio a iminigração, apresentado ã assem- 
bléa provincial do Rio de Jáwiro por um deputaiio 
a mesma assembléa, projecto^qüo continha algumas 
boas idéas o quo, em tüdq'caso, asaignalava no- 
tável passo no caminho do dosonvolvínionto da im- 
raigração em uma província quo delia tanto procL.a 
Iara manter, na aotualidade,osal,var,ilentro do bro-, 
ve futuro, interesses do asult^lissimo valor. 

Esse projecto nom si quer foi discutido e bom 
assim nenhuma verba foi votada pela assembléa em 
auxilio a iminigração. 

listo facto é realmente contristudor. 
Razão teve a directoria da Sociedade Central de 

Immigração quando deplorou essa inexplicável la- 
cuna do orçamento provincial do Rio olo Janeiro. 

Os resultados do auxílios a iminigração votados 
com o devido discernimento o applicádos da meiiua 
tonna, por todas as ad.nmiitraçóos da província dv 
àáo Paulo, nostoà últimos annos, são hoje paten- 
tes. Fazem o orgulho desta província e consti- 
tuem, desde j:i, um penhor de bOgurança o tranqüi- 
lidade para a necessária translbrruação do regime 
da mão do obra, para a bonoãca regeneração otnni- 
ca desta região o sua respectiva povoação. 

fe' profundamonto lamentável quo a a,,eniblea 
provincial do: K10 de Janeiro nao se inspirasse enf 
outras idéas. 

Sabemos perleiia.uoiuo que a riqaoza publica da 
província de S. Paulo vao reunindo forças, deriva- 
das da crescente corrente immigratüna, para atra- 
vessar som usUoudoius aUaio^ a. movilavul crise da 
extineçao dennitiva do olenienlo servil. 

Mas a riqueza nacional, Uo que a riqueza da pro- 
víncia é uma simples parcella, nao citara prepara- 
da para a cnso, si, de iodas as províncias, soorelu- 
do" daquellas quo mais necessitam da immigraçao, 

não partirem exforços couvergoaics a desviarem e 
attonuarem as lunoslas conseqüências do uni futuro 
que, dentro'Ja própria previsão das Lis existoiues, 
Uenlio das suas ox^ressas^reoCrip^oes,representa ui 
ilgullicunte espaço ue tempo na vida econômica Uos 
listados. 

As assembléas provinwiaes, máximo as das legiões 
de maior população escrava, nau podom ler, na ac- 
tualidade, oo)eCii*o mais impona.uw as suas locu- 
brações e decisões, Uu quo o complexo piomcnid da 
im.mriraçuo  destinada uos seda icspccuvos   Uirruu- 
rios. 

Não e a simples prosperidade material dessas pro- 
víncias que Uojo dependo da pio.npLa soi^çao do 
proo.ciua inj.nieia.oiio, luas ludo o lutuio social 
dessas mesmas províncias. 

Assim, de par com os sentimentos do justo des- 
vanecunento pela poluica i.n.ui^rani.da dos lo^isla- 
doros da provuiwiaue oao lJaUio, doveoios uuuir, 
nos que lazemos pariu da grande comniunnao na- 
cional, seiiiiinontos de lasiimii e receio pela au- 
sência do^sa poiikica 0.11 aij^uiuas assCiuicas, lai 
como, por exemplo, na da província do Kiu do Ja- 
neiro. 

Repoie-se constuutoiocule ^jm-n assembléas piu- 
vinciaos nao sao corpoia^oes ponacas. 

Isto so e em verdade dentTu do cenos limites. 
razer política e curar dos aitos destinos sociaes 

do uma nuçao, e, as assemuleas prcvuiciaes que 
cuidam da iiuuii&raçao lezvm a grande poimea que 
servira de pnnúpal factor para a civilisaçao do 
imponu 

Assim não se esquecessein-eilas de^sa política c 
podesse ella estimular a» demais m niüestaçoes po- 
líticas dos nossos deputados provideiaos. 

Lastimando o grava erro torometudo pela assem- 
bléa provincial do Rio do Jauetro, t^acreukM acre- 
ditar, entretanto, que elio não tardara a ser re- 
parado. 

A   necessidade,   mae de toda   sabedoria, ha de 

II 

O sr. KONDU ou MONTALBMBBaT, que nao pôde 
er taxado da republicanismo nom de federalismo, 

; antos adepto forvoroso di Alonurchia Constitu- 
cional, partidário .convicto do governo parlamen- 
tar, escrevia em I8 5ü, em sua obra do profunda 
observação política o philosophica De UAvenir de 
l''Angleterre : 

n O progresso constante o o triumpho delinitivo 
da democracia, são hoje luctos incontestáveis, tão 
evidentes como o progresso o o triumpho da mo- 
narchia absoluta dosdo o século XVatéo XVU1. 
A democracia governa om toda a parte onde não 
reina ainda. E' iiison.iatu dosconhacar esta victoria, 
insensato também oppõr-so a ella, em quanto não 
arrasta certas conseqüências incompatíveis co.n a 
consciência e o bom senso. » 

li' insuspeito o testemunho Jo illustra publicista 
conservador- * 

Continua; 
« Mas, é por demais evidente que ha no mundo 

duas democracias. .   ' 
« Ha uma quo reconlioco as leis da equidade e 

da honra, quo tom aontiança na força da vorda.l e e 
da justiça, quo só reclama—para assegurar-lhes o 
triumpho—a liberdade da tornal-us conhecidas, que 
jã derrubou todas as barreiras erguidas contra o 
justo advento da multidão ao goso do todos os bens 
o do todos os direitos que lhe devem  pertencer. 

Ella conquistou para todo; a igualdade perante a 
lei, perante o imposto o peranto o inimigo, com a 
accessibilidado dos mais dignos a todos os empre- 
gos; e taos conquistas, graças a-Deas, asseguradas 
para sempre', nos são pelo monos tão caras como a 
nossos antagonistis omaico-mais necessárias do 
que nolKá. 

Eilaquer que o iiü nj.n publico seja antes de 
tudo filho de suai obras ; mas quer também que a 
nitelligeneia e a virtude sejam as principaes con- 
dições para o exercício do podar, e, por isso mes- 
mo, obnga-so a reconhecer todas as suporioridades 
legitimas e a rospoital-as, depois de   reconhecidas. 

Esta democracia, qualquer quo seja a fórraa que 
deva revestir, realazi temporada ou republica mo 
derada, já conquistou os votos o o concurso de to 
Jus os homens de be n esclarecidos. 

Alas ha unia outra democracia... » 

Antes-de proieguir.—Razão tiihanos em o i0 

artigo desta sério, q uindo disse.nas quo adomocra- 
cia não é synonimo do republica, embora queiram 
alguns escriptores raJicaes fazer monopólio dessa 
palavra. 

Erro de deiinição. 
Symbohsar a democracia no regimen das repu- 

blicas platinas ou das d.t America Saptentrionil é, 
quando menos, desconliocor a historia. 

• DANJOJ ^citado por viiNruaA), que escreveu antes 
da guerra da Secessão, observa que o ha no novo 
mando somente dous paizos onda foi possível con- 
ciliar a ordem o a liberdade.... £sses dons paires 
são o Brajile os Estados-Unidos. 

(Isto antos de Abraham Lincoln e Ulysses Graut.) 
ümé cathoiieo e monarcaico, outro é protestan- 

te o lopublicano. 
Em toda parta, e.n torno dolles, reinam a discór- 

dia, a* agit.içõjs pjr.n.inentes, as Jjsorãens revo- 
luciunarias. 

O México está so extinguindo na anarchía, o Peru 
e loãos us listados Ua America dó Sul são convul- 
sionados por freqüentes revoluções. Porque o Im- 
pério do. tírajil e a republica dos Estados-Unidos 
conservam, eltas sós, a ordem, a paz e a liberdade ? 

Desafio todos os políticos para darem outra rasão 
a não ser a organisaçao da descentralísação admi- 
nistrativa nesses dois grandes Estados...» 

E soráfor faltar-lhes a procomsada descentralí- 
sação udminislraiiva que as republicas hispano-ame- 
ricanas s.v> convulswnadas por/requintes revolu- 
ções t 

Scrã porque, segundo CANTO, na America Meri- 
dional ainda não so restabeleceu da revolução de 
1Ó10 que a separou da mão pátria» f 
• áounta e seis annos são um poriodo bom suIH- 
cieme para fechar o cyclo das tempestades desen- 
cadeadas pela guerra da Independência, que foi uma 
guerra nacional. 

A explicação nol-a dã o facto de alli imperar, em 
vez da democracia,—ora a demagogia, ora a dicta- 
dura,—ora o governo da Ru 1, ora o predominio da 
Espada. 

Ambos essos regi.nens da pseudo-democracia,— 
cgualmente fataes ã ordem e ã liberdade. 

E, pois, conclua-se a citação de MowrAt-svinERT. 
que aqui cabe mssmo .tã rem : 

a Ha una outra democracia, odisnta, ciumenta, 
fu.io.a, filha da inveja, que Uossuet tão bem deli- 
nio o n^ro í secreto ejeito de um orgulho fraco. O 
seu gênio consiste sobretudo e n coüestar e des- 
truir todas as sjpenoridadei que -saberá da nature- 
za das coasas, taes quaes as constitüe t as proclama 

vida histórica dos povos.    E' a inimiga de todo o 

segue sobretudo com uma ingratidão Implacável oa 
príncipes- que lhe a deram ou a serviram. Fac da 
vida das nações uma tempestade perpetua ; ella ■§ 
reduz n procurarem, hallucinadas, um refugio no 
primeiro porto que se lhe* apresenta e à entrega-. 
rem-so como servas ou^efens ãquelle que as salvar 
do naufrágio. 

u Graça ao céu e para honra da humanidade, não 
é esta a uníca democracia que se poisa conceber, 
que se tenha conhecido no mundo ; mas é, infeliz* 
mente, a -única cujo reinado os democratas moder- 
nos -hão sabido: estabelecer, durante os curtoslns- 
tantes de sua victoria. 

n Cora elles, não é a democracia liberal que ven- 
ce, é a- democracia unitária. Por isso, só serve per» 
abrir caminho á unidade do despotismo. * 

Escrevendo tão acerbas phrases, o eminente per* 
lamentar conservador tirtHa fita vista endereçaUas 
aos modernos democratas do contiriente europeu, 
que fizeram, em 93 o Terror, em 3o a monarchia de 
Philíppe Egalité, em 48 as barricadas, e mais tarde, 
em 70, o 4 de Setembro e o 18 de Março e a Com- 
rauna em 71. ^ 

Mas applicara-se melhor ainda aos feder alistas 
d«s Manifestos de 3 de Dezembro e da Convenção 
de Itú, e aos promotores e comparsas dos pronun- 
ciamentos das republíquetas do Prata, ás extrava» 
gancías que suecederam rapidamente á luetuosa 
guerra da Secessão. 

Relevem-nos as citações :—quem estuda o* suc- 
cessos das duas Américas, não pôde deixar de re- 
correr no testomunho das Autoridades Sociaes, que 
lançam jorros de luz sobre a marcha e concatena- 
ção dos acontecimentos hodiernos. 

ISKANDER. 

_-Communicou-je: .        , 
Ae «««arte d. Justiça e i^TS^p^ saber írapôr-$«, atinai,  ao espirito da^uella  cor-! que dura, de tudo o que resiste, d* tudo o qtis crei 

p^ração. 'ce.   No*.! todos o; pro-^aí^o-graluaei da Itbe-Ja 

Engenho C/ontral de lioren» 

Em s.sseiti-blóa geral extraordinária de ác- 
cionistiiti do-eiig-enho central de Lorena, foi 
a administraçio auetorisada a fazer a cons- ' 
trucção de uma ferro-via econômica de' 10 
kiloinetros deextensio,devendo alinha atra- 
vessar parte do municipio de Lorena oceu- 
pada por importantes plantações de cana» 
de assucar. 

O acerto desta medida nio tardará a maai» 
festar-se na pratica. 

A linha férrea construída segundo oa me- 
lhores typos do gênero, melhorará o systema 
de viaçio do município, creaudo todas as fa- 
cilidades para o transporta da matéria prima 
á usina central. . ■• - 

Haverá, dentro em hreve adequada distri-- 
huiçlo de beneficies entre a empreza da usi- 
na e os plantadores visínhos. 

À prosperidade do municipio ha de forçosa* 
mente lucrar com   a medida de que damos 
noticia. 

— « ■ 
Faculdade de r>lr*etto 

Hontem, fizeram  exame os seguintes senhores i 

l" ANNe 

Gustavo Adolpho de Suclcow Júnior,  apprevado 
plenamente. 

José Geraldo Bezerra de Menezes, idem. 
Paulo de Moraes Albunajubi, idem. ^.j- 
Benvirdino Pinheiro Torres, approvado simples- 

mente. . -.   .    : •-:' 
Alfredo Gustavo Pujol, approvado plenamente.   ..• 
Martim Francisco Duarte de  Andrade, appreva- 

do simplesmente, .-..a   . 

Horacio Leão Belfort Sabino, approvado tia* 
plesinente, .       . • 

Mano de Camargo, idem. 
I.ino Antônio Coelho, idem. 
Paulo Prado, approvado plenamente. 

,   —Dois reprovados, e um não compareceu; 

5° Ainto       rr 
•i   1 f ^ H 

Ghrístíano Pereira Urazil, approvado plenamente» 
Francisco Antônio de Salles, idem.   - 
João Ribeiro de Oliveira ê Souza, idem. 
José Campos Novaes, idem. 

Sexta-feira,   26, 
senhores : 

serão  chamados a 

i» Anno 

exames as 

Paleraon Pereira do Valle. 
Oscar Schuwenk d^Horta. 
José Lobo Leite Pereira. 
Virgílio Eugênio Pires de Carvalho. 
João Maurício de Sampaio Vianaa. 
Olympio Ricardo 0'Reilly. 

»o AMNO ■' ' 

Aquilino l.cite do Amaral Filho. 
Raymundo Pennafort de Toledo Blake. 
João Baptista Porto Moretz-Sohn 
Felix Bocayuva. 
Martinho Carlos de Arruda Botelho. 
Alfredo Machado Guimarães. 

5o ANNO 

Joaquim Custodio Fernandes Sobrinho. 
Ernesto Martiniaoo Pedroao. 
Silvino Braulio Cezar. 
Custodio José Coelho de Almeida.     •  - 

—««•»■— 
O sr. dr. João Mattins da Silva Coitinhó 

não foi agraciado rom a dignataria da ordem 
da Rosa por serviços prestados na exposição ' 
de Antuérpia, como publicamos, mag obte- 
ve essa graça por serviç»» prestados no esta- 
do das vias férreas do norte do império, 
partencentes so Estado. 

Foi autorisada, por acto de hontem, a abertura 
do trafego provisório no ramal do iahú, estrada de 
ferro do Rio-Claro, na parte comprehcadida aatra 
a villa de Dous Corrogos e estação de D. Pedro II, 
oi -ervando-se por emquanto as t; rif« que i£tnal« 
mente vigoram. 

O sr. dr. Paulino Chaves, deputado con- 
servador pelo Rio Grande do Sal, teve. Ml 
Porto-Alegre, explendida recepçío, quando 
par« slli r^reason. 

S. vtc. tem sido alvo de ftamerosA* Ml* 
OitaçOe». 

< 



CORREIO PAUL1STANO-25 de Nov * ^ 1886 m 
tav. mliUatro d«!*ffi>touUura 

Acompanhado Jo tua exma. hoallia panlo hon- 
Um imra a corto o ir. conxlboiro Aaioaio . Prado| 

miaUtro da agricultura. 
Avultatada foi a coacurrancia de amidos a admí- 

radorei da s. txc. qua foram i datpadidd á gare do 
do Norte. 

Entra ai pesioat presentes achavam-se o sr. ba- 
rão do Parnahyba, presidente da província, func- 
GÍonarios públicos e K^ande numsro   da    senhoras. 

 «HUUtO» — 
Por portaria de ao do corrente foi declarado 

avulso ojuUde direito Manoel Joaquim de Albu- 
querque Lins a vaga a comarca de Cajazçiras, na 
província da Parahvba, visto não ter entrado em 
exercido no prasa legal. 

Oi alumaoã da Escola Neulralidado, desta 
capital, maatein um intere&iante jorual- 
sinho, intitulado 0 Cometa e dirigido por 
Luiz do Souza Ooma* Carneiro, que firma u 
artigo de fuudo do primeiro numero. aO Co- 
meta tem por fim batalhar.... (diz elle) tran- 

ãuillisem-se o clero, auetoridade e povo. 
■uorreará a negligencia, a cabolagem e ou- 

tros meios de vadiaç&o e cuidará dos inte- 
resses da Eicola, discutindo assumptos acien- 
tificos. » Um dos redactores, Paulo Pesta- 
na, signatário de um artigo, relativamen- 
te muito bem eacripto, conta apenas 11 an- 
ãos de eilada. Dirigimos aos nossos jovens 
collegas louvores pelo brilhnntis mo com 
que encetaram a publicaç&o do Cometa. 

Tlxesourafla de Fazenda 

REQUERIMENTOS^DESPACHADOJ 

Dia 24 de Novembro 

De Zefertno Barboza & Comp.— Digam os srs. 
contador e dr. procurador fiscal, tendo em vista o 
officio da alfândega n. 3i5 de hontem datado. 

De João Pedrozode Oliveira, por seu procurador 
Guilherme Nogueira— Ao sr. eollector da capital 
para informar. 

Do alferes João Carlos Silva Rangel.— Digam os 
irs. contador e dr. procurador fiscal. 

De d. Antonia de Almeida Prado, por seu pro- 
curador o dr. Afrodizio Vidigal.— Informe a con- 
ladoria. 

Mercado de 9anta« 

A   23 venderam-se   2,000 saccas de café. 
A cotaçio   para os superiores é de 5S400. 

Entraram naquelledia.    .      12.918   saccas 
Entraram   desde   I*    .    .   257.896       » 
Sabidas desde 1*    .    .    .    158.733       » 
Vendas desde   1*   .    .    .   243.000      » 
Existência   em   primeiras 

mãos 165.000      » 
Em  segundas  mios  para 

embarque   <    .    .    .    .    157.000      » 
i     

A assembléa provincial do Pari fora con- 
vocada porá 20 do corrente com o flm de vo- 
tar a lei do orçamento provincial para o 
exercício vindouro. 

—«»«»«»—• 
Quarentena 

Em Conformidade do parecer do conselho superior 
de saúde publica, expedio o ministério do império 
um aviso ao in<pector geral de saúde dos portos, au- 
torisandoessa. funecionarioa augmentar o prazo da 
qaarentenade rigor imposta aos navios procedentes 
da Republica Argentina sempre que, no entender 
dessa irtspectoria, se tomar necessária «ssa medida, 
mantidas as disposições do regulamento que baixou 
com o decreto n. g. 55+ da 3 de Fevereiro ultimo, e 
posteriorea delibarafões do governo relativas a qua- 
rentena*. 

^«itasáii—• 
Acha-se na capital o nosso amigo sr. coro- 

nel Francisco de Assis Valle Júnior, de Bra- 
gança. 

■ - Jftio S». Fjcanolsoo 

E' do Jornal de Noticias, da Bahia, o seguinte 
paracrapho: 

;-• O rio S. Francisco este anno desceu muito, o 
qqp causou grande admiração; dizem, porém, os 
moradores esperar uma grande enchente (a tal pe- 
riódica que appareee de io em to anno».) 

■ O canal do Sobradinho já se acha completa- 
mente franco, graças á commissio da melhoramen- 
tos do rio. 

a As barcas [i sobem e descem desembaraçada- 
mente o que nao sa dava antes da desobstrucção, 
porque nesta época era preciso descarrega-las e, 
por meio de cordas, arrasta-las pelas pedras. 

«Os barqueiros estão contentisaimos por isto. 
« Brevemente taramos aqui navegação a vapor. 
a Os sr*. capitão Metchiades Ignacto da Silva e 

Casario Ignacio da Silva, distinetos negociante* da 

cidade do Joaselro, acabam de receber uma lan- 
chlnha, rebocador», á helice, tendo o casco de ma- 
deira. 

« Tanto os dias como as noites t8m sido extraor- 
dinariamente quentes. No dia a 5 de Outubro, 
pelas 5 horas da tarde, Irovejou um pouco e a 
noite conservou-se escura. No céo sO nimbus; 
mas não choveu. 

« No dia M, pelas 3 horas da tarde, trovajou um 
pouco e cahio um aguaceiro. 

• Nada obstante o calor continua furtissimo.» 

Atlvosado aoutUolloo 

O Diário de Noticias, do Pari, transcreveu o 
seguinte da Hgpublica : 

• Reunido o tribunal do jury e na oceasião em 
que o acadêmico Monteiro Júnior, advogado do réu, 
ia começar a sua defesa, advertiu-lhe o presidente 
do tribunal, o dr. Pari-assú, «jue era preciso pri- 
meiro prestar juramento aos bantos Evangelhos. 
O «r. Monteiro Júnior recusou-se a prestar o jura- 
mento da estylo e pediu licença para cumprir esta 
formalidade da lei conforme as suas crenças reli- 
ftiosus, que não admittiam o juramento catholíco 
em uso. 

• O sr. dr. Pará-assú nãoquiz dispensar o illustre 
advogado do juramento catholíco, pelo que, tendo 
este desistido da defesa, por esse motivo aliás plau- 
sível, foi convidado outro advogado que se encar- 
regou da defesa. » 

 MIMOMO) — 

A alfândega de Santos rendeu de 1* a 23 
do corrente rs. 910:3999330, e a meza de 
rendas, ne mesmo  periodo rs.  178:5941019. 

—«•«;»•■— 
O  governo, por acto   de hontem,   approvou e 

mandou executar provisoriamente, o artigo de pos- 
turas constante da copia enviada pela câmara mu- 
nicipal de Itapecerica. 

O ministério da agricultura auetorisou a 
presidência da província do Ceará a man- 
dar veuder em hastn publica os animaes 
muares e cavallares, bem como todos os ob- 
jectos sugeitos deterioraçilo, adquiridos por 
aquellas obras. 

Esta deliberação foi tomada por n&o po- 
derem contiuuar as obras em vista da fal- 
ta de verba competente no orçamento vota- 
do pelo parlamento 

Ejcamos de Pceparatoi-loa 

O resultado dos exames de hontem foi o se- 
guinte : 

PORTUdOEZ 

Approvados plenamente 

José Magalhães Gomes. 
Alfredo Martmiano da Silva Pereira. 
Alceu Guimarães de Azevedo. 
Domingos Theodoro Guimarães de Azevedo. 
José Frederico de Borba. 
Joaquim Miguel da Fonseca Rosa. 

Simplesmente 

Arthur Cezar da Silva Whitaker. 
—Reprovados, três. — Inhabilitados, dez. — Não 

compareceu á escripta, um. 

Approvados plenamente 

Caetano José da Costa. 
João Cezar Bueno Bierremback. 

Simplesmente 

João Baptista Pereira de Almeida. 
Luiz Fernando de Souza. 
Epaminondas de Oliveira Martins. 
Antônio Felicio Magaldt. 
—Reprovados, dois.—Inhabilitados, quatro. 

rHANCSZ 

Approvados plenamente 

Aureliano de Souza e Oliveira Coutinho Júnior. 
Joanna Baptistina da Silveira. 

Simplesmente 

Fortunato Martins de Camargo. 
Francisco José Teixeira de Almeida. 
Plinio de Godoy Moreira e Castro. 
Júlio Cezar de Faria. 
Francisco Serra Júnior. 
Paulo de Almeida Nogueira.. 
João Melchert. 
Joaquim Dias Vieira de Castro. 
Antônio Cardoso do Amaral. 
Francisco Vieira de Oliveira e Silva 
Manoel Cotnm. 
—Reprovados, três.—Inhabilitados, quatro.—Não 

compareceram á escripta, três. 

LATIM 

Approvado simplesmente 

Raphael Galvão Prestes. 
—Inhabilitados,  quinze.—Não compareceu, um. 

—Não entregaram prova escripta, quatro. 

FOLHETIM (•« 

A HERVANARIA 
í POR 

XAVIER DE MONTÈPIN 
i 

>—   o 

SEJOUMDA   PARTKJ 

RIGOLO 
XXIX 

A ara. Gaucher foi a primeira que entrou. 
A um signal do sr. Gevrey, Catenauve oflereceu 

ama cadeira áqualla senhora, que parecia muito 
embaraçada, a sobretudo muito intimidada, com- 
quaato soubesse perfeitamente que não tinha ab- 
solutamente nada qua receiar. 

—A senhora é a gerente do hotel Beausijour, cia* 
4a Fraternidade, em Marselha! perguntou-lhe o 
magistrado. 

—Sim, senhor. 
—E' no seu estabslecimínto qua os agente* en- 

viado* por nó* encontraram a pista de um preten- 
dido viajante do commercio * que dilia chamar-se 
Leão Beaaon * que nó* julgamo* ser o autor do a$- 
taaamVff de Jayme Berner r 

'-Com effeiio, senhor. 
—Vio por «versa* vazes essa Leão Beuon? Fal- 

lOtt-lHor       I 
—Mais da ama vez, sim senhor; mas, como jí 

dissa ao* sr». agentes, nós vamos muita ganta, para 
que noa fiqoam de memória toda* as cara*. 

<■ Não ousai, pois. dar os sigoaes do viajante em 
questão, cem medo da ser mal sanrida pala minha 
■aamoria a arriscar-me a induzir a justiça em  cr- 

Ç—pilhaaila isto, minha saahora ; mas, se «a 
ach«a«f aa praa—ça do tal Leão, Beuoa  *eria ca- 
na 4a o reconhecer f 
•^-Ah I aao^or. logo a primeira vista. 

—Eati carta disso ? 
i d« sar orna muibar honrada. 

senhora, oíhe para este  ho- 

C som O gasto • ar. d« G*»f ey dcuanava Oscar 
MMUU. «OO Caaenenve fas radar sabre o* calea- 
•Mrrs. acsrrs«do-)h« pelo braço e po«4o-o * lui 

* * Sjbir fiiT 'l"  ■<■——- ■—T»»-- 
i«o, «obro o roa»  do mascate, dapois 

—Náo conheço este senhor, disse ella em segui- 
da ; nunca o vi. 

—Assim, não é Leão Besson ? 
—Nem se parece com elle... Este é mais baixo e 

méis cheio do que o outro. As feições são inteira- 
mente differentes. O único ponto de contacto que 
ha entre elle» é qüe ambos sao morenos. 

—Affirma isto, e está prompta a assignar o sau 
depoimento? 

—Sim, senhor, visto que é a verdade. 
- Muito bem, minha senhora. Sei da senhora 

tudo quanto desejava saber, e pôde partir hoje mes- 
mo á noite para Marselha. Aqui está uma ordem 
para o archivo, afim de que a reembolsem das des- 
pesas da viagem. 

A sra. Gaucher agarrou no papel, fez uma boni- 
ta reverencia da provincia a retirou-se. 

—Lá vae um! exclamou Rigault com inflexão 
de triumpho. Andar assim, mau juiz I Todo* o* 
mais hão da rezar pelo mesmo. 

Chegara a vez do sr. Sisaron, director do hotei 
de Argel, rua do Mercado. '—• 

Declarou qua o indivíduo que lhe apresentavam 
se tinha feito inscrever no seu livro de policia,'de- 
baixo do nome de Oscar Rigault, que tinha comido 
sempre na sua casa e qua tinha partido da Marse- 
lha na data e hora» indicadas pelo próprio mas- 
cate. 

Além disso, o registro que trazia comsigo con- 
firmava taes declarações. 

Siseron sahio. 
—Lá vão daus I disse pela segunda vez Oscar. 
Restava ouvir o cutilairo do cães da Fraterni- 

dade. 
O Sr. Garnier foi reconduzido. 
—Conhece este homem ! perguntou-lhe o juiz 

formador da culpa. 
—Sim senhor, replicou ella, é exactamente alia 

que eu assignalei aos seus agentes ; é exactamente 
a elle que, no dia 9 de Dezembro, vendi a navalha 
corsa qua me foi apresentada. 

—Nunca neguei isso, respondeu Oscar. Desde o 
primeiro dia qua ando a gritar por toda a parta, a 
quem o quizer ouvir. 

—Não falle, snnão quando o interrogar, ordenou 
o   magistrado. 

—Basta, meu juiz. Vou por uma mordaça na 
boca.      — 

O Sr. de Gevrey continuou, dirigindo-se ao cute- 
leiro e mostrsndo-lhs a navalha. 

—E' com certcz.i esta • 
—Assim creio, s«ih>r, Jisse Garnier, depois de a 

ter examioado. 
—E foi com csrisxa a este ha.aaa que o smhor a 

vendeu f 
—Sim, senhor. Além disso, o meu livro de venda, 

no qual mscrevo tudo quanto sa Ha do meu estabe- 
lecimento,  esti aqui, para fazer fé. 

Garniar tinha de baixo dó braço um registre de 
forma obionga. 

AM»-«MdMd«9ds OMaabroa «olioco** 

Sexta-feira serão chamados 4  prova escripta a 
oral de 

roaruauiz (és 10 horas) 

Egydio Pinoltl. 
Octaviano de Auuirra Camargo. 
Virgílio Vieira Teixeira Pinto. 
Marcelio Dias Fontes. 
José Eugênio de Paiva Azevedo. 
Francisco Malta Cardoso. 
Antonia Carlos Ribeiro Gomes. 
Dreno Tavares. 
Jusé Ribeiro Goma*. 
José Otilio dn Gama. 
José Maria de Maura Leite Júnior. 
José Ferreira Cantáo Filho. 
Franklin Faraní de Moraes. 
José Mariano Corrêa de Camargo. 
Arthur Emilio Villaç;i Guimarães. 
Joaquim Beaugrand Ribeiro dos Santos. 
Alfredo Corrêa Dias. 
Eusebio AfTonso Vieira. 
Pelopidas de Toledo Ramos. 
José Lobo Pessanha. 

Era Arithmetica, é oral, ás 8 horas, os que fize- 
ram a escripta hontem. 

Em   Latim, ás 10 M, i oral os que fizeram a es- 
cripta hontem. 

Em seguida serão chamados á escripta. 
João Cezar Bueno Bierremback. 
Alfredo Marliniano da Silva Pereira. 
Alceu Guimarães Azevedo. 
Antônio Teixeira de Carvalho Bastos. 
Celestino Gomes da Cunha. 
Domingos Theodoro Guimarães de Azevedo. 
Marcai José dos Santos Júnior. 
Antônio Vianna Wellerson. 
Urbano Pereira Alves Galvão. 
Vicente Soares de Albergaria. 
José Carlos Freire de Figueiredo. 
G.istâo Galhardo Madeira. 
Tito Augusto de Toledo Blak. 
José Rodrigues de Souza. 
José Adelino Teixeira. - 
Alfredo Theophilo Alvim. 
Gustavo Pereira Pinto. 
Alfre.lo de Souza Vianna. 
Alfredo Toledo. 
Antônio Teixeira de Assumpção Netto. 
Previne-se aos srs. examinandos que deverão opre 

sentar a certidão de approvação em Portuguez. 

Era Inglez, ás 11 horas, prova escripta e oral : 
Octaviano Silva 
Bento Paes de Barros Filho 
Domingos Licinio Fefraz 
Carlos Augusto de Arruda Botelho 
Affonso Manoel Pimenta Velloso 
Luiz Pio Duarte e Silva 
Jorge Alves Montenegro 
Joaquim Teixeira Júnior 
Alberto Pereira Peixoto 
Francisco Domingues de Castro 
Henrique Var Pinto Coelho 
Thomaz Pimentel 
Previne-se  aos   srs. examinando*  que deverão 

apresentar a certidão de approvação em Portuguez. 

Em Francês, ás 8 hora*, serão chamado* á es- 
cripta e oral: 

Paulo Maria de Lacerda 
Pedro Affonso Junqueira 
Denarte Vieira Teixeira Pinto 
Francisco Pereira de Siqueira Bezerra 
Carlos Mendes 
Benedicto Paulo Alves de Souza 
Agenor Soares de Azevedo 
Antônio Pinto de Oliveira 
Manoel Carvalhal 
José Adelino Teixeira 
Antônio Ferreira de Castilho Sobrinho 
Augusto Ferreira de Castilho 
Previne-se aos srs. examinandos que deverão apre- 

sentar a certidão de approvação cm Portuguez. 

LelISo Hollandes 

Amoterdam, 23 de Novembro. 
Os leilões foram animados e fizeram-se a 

preços regulares. 
Os preços 'pagos pelo bom ordiuary Java 

foram de 1 3/4 a 3 cents acima das avalia- 
ções. 

A procura foi principalmente das sortes 
verdes. 

ACovlmonto oonsulax* 

Por decretos de 10 do corrente foram removidos 
os cônsules geraes, bacharel Ignacio José Alves de 
Souza Júnior e Victor da Cunha, este da Bolívia 
para a Guyana Francesa e aquelle da dita Guyana 
para o departamento do Loreto, no PerU ; e promo- 
vido a cônsul geral na Rússia, o vice-consut Carlos 
Gabriel Gencke, sendo exonerado, a pedido, deste 
cargo Sully José de Souza, que fica em ^disponibi- 
lidade. 

Por decreto de igual data determinou-se que o 
cônsul geral era disponibilidade bacharel João Ba- 
ptista Gonçalves da Rocha vá exercer o seu empre- 
go na republica da Bolívia. 

sobre a secretária do Sr. de Gevrey, marca .do com 
o dedo o artigo que tinha de se verificar. 

O juiz examinou o lançamento. 
—Mas, disse elle em seguida, nesta mesma data 

o senhor vendeu duas navalhas corsas do mesmo 
preço. 

Oscar fez uma exclamação. 
—Sim, sr. juiz formador da culpa, replicou o cu- 

teleiro, e eu tallei nessa dupla venda ao sr. agente, 
acerascentou elle designando Caseneuve. 

—E' a pura verdade, disse este ultimo. Não lhe 
liguei maior importaucia. 

—Fez muito mal, respondeu com severidade o 
sr. de Gevrey. E' umdescuido muito para lamentar. 

Vagalume abaixou a cabeça, com ar confuso e a 
sua cara redonda fez-se vermelha como um tomate 
bem maduro. 

O Phosphoro voltou a cabeça para oceultar o sor- 
riso sarcástico que te lhe desusava o* lábio*. 

Triumphava ara silencio 
•   No estabelecimento do cuteleiro Caseneuve  não 
tinha feito caso do* seus conselhos, que,  contudo, 
valiam alguma cousa, O juiz formador da culpa en- 
carregava-se da o vingar. 

Era a sua desforra. 
O Sf. de Gevrey continuou, dirigindo-se á teste- 

munha de Marselha. 
—A segunda navalha que vendeu era semelhante 

a esta r 
—Exactamente igual, senhor. As navalha* corsas 

desta fabrica parecem-se todas umas com as ou- 
tra*. 

—Por quem foi ella compradaf 
—Por um viajante que se achava no meu estabe- 

lecimento ao mesmo tempo que o Sr. Rigault. 
—Era um sujeito que tinha a cara entrapada até 

ás orelhas e cujos olhos brilhavam como duas lam- 
parinas r perguntou Ora animação Oscar 

—Elle mesmo, ia partir para uma longa   viagem. 
—Como é que sabe r 
—Foi elle que m'o disse. 
—Ah ! elle disse-lhe isto ? disse o irmão de So- 

phia com calor. Pois então, meu juiz, este é que é 
o assassino ; sou capaz de apostar a cabeça...E' a 
este typo que eu devo ter sido apanhado pela po- 
licia, como um tranca, terem arrumado commigo 
n'uma prisão e passar por um assassinojo que nao 
é lá muito bonito, sobretudo qaando se nao tem 
caracter para matar uma pulga, a não ser em caso 
de legitima defeza. 

« Foi elle qu: n esta/m Jaymi Bjr.iier. 
• Foi elle quem o roubou, depois de o ter ma- 

tado. 
• Foi «lie qusm perdeu a mala da victima ao lu- 

gar onda eu a achei. 
• E por causa de duas camisas, da um collete de 

flanella e de quatro pares de pingas corri o risco de 
acabar prematuramente o* meus dias na abbadia da 
Moote-á-Regreu. 

« Aqui para oói, mau juiz, ha de concordar que 
Wtt «d» fpTf*. 

Aos nossos assignantes 
Expedimos circular n todos os 

nossos assignantes com a conta de 
seu debito, pedindo o respectivo 
pugamento. Por isso prevenimos 
aos mesmos senhores que de 
1 de Janeiro em diante sò envia- 
remos o « Correio Paulistano » 
áquelles que tiverem saldado as 
suas contas atô 31 de Dezembro. 

O importe das assignaturas, 
deve ser remetttido pelo correio, 
pois não temos cobradores no in- 
terior. 

Ao dr. Augusto José da Costa, juiz mu- 
nicipal da comarca de üuaratinguetá, fo- 
ram concedidos 2 mezes de licença. 

il     ■Oi»     l 

Os nossos amigos srs. dr. Manoel Antônio Dutra 
Rodrigues e Antônio da Costa Moreira começaram 
ante-hontem a angariar donativos para o Livro de 
Honra da nossa municipalidade, tratando bem assim 
de obter gratuitamente algumas cartas de liber- 
dade. 

Estas e as que forem obtidas com o produeto do 
Livro de Honra deverão ser entregues a escravos 
desta capital no dia a de Dezembro próximo. 

Os srs. conselheiro Antônio Prado e Barão do 
Parnahyba subscreveram aaquantia de ■ oolooo cada 
um e offereceram as cartas de liberdade de dois de 
seus escravos, um de 18 e outro de 39 annos de 
edade. 

Pelo exmo. Bispo Diocezano foi concedido 
ao parocho ia, freguezin de Santo Antônio 
da Alegria, Padre Francisco Antônio Pu- 
Ihesi, o praso de quatro mezes para tirar 
nova provizlo, visto estar findo o prazo da 
que tem. 

CÂMARA   MUXIOIPAt. 

SESSÃO ORDINÁRIA DE 14 DE NOVEMBRO 
DE 1886 

Presidência do sr. dr. Dutra Rodrigues 

Ao meio dia, feita a chamada, comparecem os 
sr*. vereadores Dutra Rodrigues, Nicoláu Queiroz, 
Antônio Paes, Luiz Ferreira, Bsnjamin Constante, 
Aquilino, Raphael de Barros, Costa Moreira, Lo- 
pes de Oliveira, Baruel. 

Havendo numero legal, abrio-se a sessão. 
Depois de approvada a acta da sessão antece- 

dente, passou-se á leitura do seguinte 

EXPEDIENTE 

Circular do governo da província, communican- 
do haver designado o dia. 6 de Janeiro próximo fu- 
turo, para proceder-se á eleição de ora senador por 
esta província.-Façam-se as necessária* comrau- 
meaçoes. 

Officio do secretario da câmara, participando ha- 
ver entrado no gozo da licença de 15 dia* que lhe 
fora concedida.—Inteirada. ' 

Do administrador do mercado e do cobrador mu- 
nicipal, -demonstrando saldos que passam para o 
corrente'raez.—A' commissão de contas. 

Requerimento do presidente da Companhia Car- 
rw de Ferro de S. Paulo, enviado pelo governo 
afim de ser informado.—A' commissão de justiça. 

Abaixo assignado, moradores em S. Bernardo, 
pedindo que seja elevado a 11 o numero de lam- 
peoes para a illuminação daquella freguesia.—A' 
commissão de obras. 

Requerimento de Domingos Doraazzani, recla- 
mando contra a collecta feita em seu negocio A' 
commissão de justiça. 

CONTAS 

Mandaram-*» pagar as seguintes: 
A Annunciato Gallo.   .' „. 
A Alfredo de Araújo   .    . .  •    . 
A F. A. Pedroao. .       .    •.      .  , 
Ao mesmo.   . .      . 
Ao mesmo     -,'< 
A José A.' de Carvalho 
A F. H. de Moura. 
A F. Beneducci.   ,. 
Ao mesmo  
Ao mesmo. ..... 
Ao mesmo.     .... 
A Bento Monteiro. , 
Ao mesmo  
A F. dos Santos, Paiva & C.» 
A José Pastor.       .... 
A Teixeira, Silva  & C.« 
A F. F. de Moraes .... 
A Martins de Araújo.    . 

Foram abertas as seguinte*proposta* :'' 
Seis, para o calçamento do largo do Riachuélo ; 
Quatro, para os concertos da rua Carneiro Leão; 
Nove, para a* obra* da ponta da rua de S. Joa- 

quim ; 

Uma, para os concerto* da rua do* Tymblra* ; 
Quatro, para a» obras da rua da  Cruz; 
Quatro, para os concerto* da rua da* Cancellas ; 
Oito, para o prolongamento da rua  da S. João; 
Foram todas a commissão de obras. 
O sr. dr. Dutra, disse que tendo sido creado o 

livro de honra para a libertação dos escravos do 
município da capital, convidava aos srs. vereadores 
para subscreverem com o que quisessem. 

O sr. dr. Raphael, disse que concorria desde |á 
com a liberdade do seu escravo João, de ao anno* 
de edade. 

O sr. Antônio Pues, também concedeu liberdade 
a sua escrava lielenu, de 33 annos de edade, 

O sr. Lopes de Oliveira, desístio do serviço da 
três annos a que estava obrigado a prestar-lha o 
preto Clementino, de pouco mais de ao annos, ga< 
nhando actualmente bulooo mensees. 

Os mais srs. vereadores concorreram com diver- 
sas quantias. 

SEGUNDA PARTE 

PARKQERKS   DE   COMMISSÕiiS 

Da de justiça, indeferindo diversas rectamaçÕM 
sobre impostos.—Approvado. 

Da mesma, attendendo o pedido de Sastre & 
Comp., para terem seu estabelecimento aberto até 
a meia noite.—Approvado. 

Da de obras, aceitando a proposta de Astolpho 
Ferreira de Oliveira, para vários serviço* da cnpi- 
tal.—Approvado. 

Da mesma, para aue se chame concurrentes para 
as obras do novo Mercado de Verduras.—Appro- 
vado. 

Da mesma, aceitando a proposta de Antônio José 
Fouchon para as obras de ajardinamento do largo 
de S. Bento.—Approvado. 

TERCEIRA PARTE 

INDICAÇÕES 

Do sr. Aquilino, para que seja nomeado, interi' 
namente, official da secretaria da câmara, o sr. 
João Aureliano de Toledo.—Approvada. 

Do sr. Aquilino, para que seja aberto o becco do 
Pinto, para proceder-se ás respectiva* obra*. —A' 
commissão de obra*. 

Do sr. Baruel, para que sejam orçadas as obras 
do chafariz do  largo do Riachuélo.—Approvada. 

Dos srs. Costa Moreira, Lopes de Oliveira e Ba- 
ruel, para que á rua do Ouvidor, seja denominada 
de ora avante—rua de José Bonifácio.—Depois da 
longa discussão entre os srs. Aquilino, Costa Mo* 
reira e Lopes de Oliveira, foi a indicação rejeitada. 

Dos mesmos, apresentando, como additivo, que 
á rua Direita seja denominada—José Bonifácio.— 
Rejeitada. 

Levantou-se a sessão ás a horas da tarde. 
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a Ah ! os olhos daquelle patife creio que os estou 
vendo I... Parecião lançar faíscas... Eu disse com- 
migo logo, que deviam pertencer a um comedor de 
macarroni, e prornetto-lhe qua se alguma vez me 
achar em frente do proprietário daquelles dous 
lampeóes de kerosene, eu me encarrego de lh'o 
trazer aqui, mesmo que seja em bocados de kilo 
cada um, embora tenha que os juntar depois I .. 
Quando pinso que, graças a esse salteador, estou 
sendo tratado com um assassino... Veja lá, meu 
juiz, veja lá... • 

Oscar Rigault não pode acabar a phrase. 
Estava litteralmente suilocado. 
Os soluços, que rebentaram de repente, álli- 

viaram-o. 
Ao cabo de um instante, continuou com voz que 

a commoção tornara tremula : 
—Perdão, desculpe, mau juiz, se faz favor, a cul- 

pa nao 4 minha... a alegria. . . a cólera, tudo isto 
remeche cá por dentro. Náo «ai mais onde estou !.. 
Eu um assassino I Que eu não tome a encontrar 
este patife, tralante, desavergonhado e acelerado... 
elle verá quem é Oscar Rigault, alcunhado Rigo- 
Io...elle verá, grandíssimo covarde, elle verá. 

—Socegue, disse o sr. de Gevrey. 
—Sim, meu juiz, socego para lha obedecer . . . 

Mas, ao menos, agora cora;ça a acreditar na mi- 
nha mnocencia 1 

—Começo. 
Oscar, ouvindo estas palavra* achou-se de pé 

como impsllido por uma mota e executou uma PI- 
rueUj que terminou n'um pulo. 

-Então disse elle em seguida, visto que sabe 
'Üe^aÜf   * 6* m»!  • ninguém, vai-me pôr em 

- Vai tornar para Mízas. 
, —P«r» Maaas I exclamou o mascate. Mas eu não 
fico preso t 

—Não. Os guardas da Pari* levarão ordem ao 
carcereiro, assinada por mim, para lhe dar liber- 
dade. E uma simples formalidade a cumprir. Em 
menos de uma hora estará livre. 

-Então viva a. pândega !... E a minha grande 
desasada da irmã que vai ficar contente .. Meu iuiz 
0 íf,tor I f* ..bom h,orajm... E o senhor, meu 
velho vendedor de navalhas, fez muito ben êm vir 
de Marselha, e se eu fosse corretor em Paru ou 
mesmo escrevente de tabellião, pagava-lhe a sua 
viagem de Marcha íd, e volta,' SSSSS££* 
mas este» bons sínhore» juizes se encarregarão por 
mim de lhe pagar um selim-pincar. ■ 

Suppomo* que Oscar Rigault queria dizer slet- 
p\nr-Lãr. 

Oscar continuou : 
—EnMuaoto ás navalha* corsas, não tome mais 

MM. Sao mis par. 1 saúde. Vou cortar o pão com 
M  SíS*0'"1 •n,í^.Mnro"m« ««o» ao>« "•«/a de qua- 

—Vá, disse o juiz formador da caipo. 
E MOMO* «•■po«Mr»fz»« » um tfca nurt,, 

ESCOLA   NORMAL. 
■ ■ ■ . 

Resultado dos exames de hontem ; 

Habilitados 

3* ANNO 

José Maria da Silva, Joaquim Norber* 
to Toledo, Antônio A. G. de Azevedo, Ge- 
tulio Marcondes de Oliveira e Adolpho I. 
Pereira Rios. 

—Seis inhabilitados, dous nfto compare- 
ecram. 

Sexta-feira, ás 9 1^2 horas, serio chama-, 
dos : 

Francisco A. Madeira, Manoel M. da 
Silva, José de Almeida Prata, Alberto de 
A. Mello, João P. de Souza Penna, J0S0 
Meirelles Filho, Domingos de Paula e Silva, 
João César Abreu e Silva, Sebastião H. de 
S. Pontes, Joio B. Coacaiçlo China, Joa- 
quim S. Teixeira Junior, Luiz Grellet, Leo- 
poldo J. SinU Ann*, Antônio de, Paula e 
Silva e Joio Moreira Querido." 

Supplementir.usnte saria chamados os da 
turma seguinte. 

Receberam-se em casamento, na cidade da Troa 
Pontas, província de Minas, o sr. dr. João Paro da 
Veiga Filho, chefe da 6' secção da secretaria do 
Soverno desta provincia, e a exma. sra. d. Marieta 
esuina de Araújo, filha  do finado dr. Francisco 

Evangelista de Araújo. 
Foram testemunhas por parte do noivo o con*e-> 

lheiro J -são Alfredo, allí representado pelo *r co- 
ronel Antônio F. de Brito e a exma. sra. d. Jatuina 
Gabrie|la (Ta Veíjja, e por parte da noivW efar. 
Olympio F. de Brito ea exma. sra. d. AmSrosina 
A. da Silveira Brito. -..•«■ 

Pelo sr. João Pedro da Veijia e peloa «eivo*, foi 
(olemmtado este consórcio com a doaçie da Jua* 
cartas de liberdade á escrava Januário, d« 35 an- 
nos  de idade, a ao escravo José, que conta 44 an- 
nos. 

■ --■ ■ 

— «»«»««- 

Está na capital o sr. Umberto Giacomo. cedactof 
da Você dei Popolo, do Rio de Janeiro.      ru"cwr 

O sr. U. Giacomo pretende, segundo no* com- 
municou, orgamsar uma companhia lyríca italiana 
laufo* Um' "^ <,e e»P«c««e«"'o»amSia 

de Paris um bilhete,airigido ao director da MaZaa * 
contendo a ordem de soltura do irmão de Sophia 

Oacar comprímentou o sr; de Gevrey, deu uns 
forte aporto de mao ao cuteleiro da Marselha a aa* 
hio do gabinete. "■•»«• 

—Vêm agora, disse o magistrado, dirigindo*** a<s 
chefe da segurança e aos agentes, vém quTa Venda 
de uma navalha semelhante á de Rigault tinha sua 
importância ! "^ •"" 

«Corriam atrás de uma pista falsa que nos condia 
ziaaum  deplorarei erro judiciário».   Agora «ão 

ofca* Ri^u?" dUVÍda * re,peÍt0 d' W**» d* 
«Esse pobre diabo, com certeza, não 4 complica 

de Angela Bernter, e esse complica é o horaema 
quem o sr. Garnier vendeu a outra navalha corsa » 

—"«> P^eee, pelo menos, provável... disso a 
chefe da seiurança. O .r. Garnwr poderá dar-aoo 
o* signaes dessa comprador t r-        »« ■»» 

j.' dÍfflcil
I' »«nh»í» aplicou o cuteleiro. Aanbia de o ouv.r  dizer a Oscar   Rigault, asse freauezdS 

arnbaçao   estava   cuidadosamente embrulhido 
qua.i   que nao lhe vi a cara, e aaora,   reflacttadi 
bem, penso que elle fazia diligencia por não Ve dei- 

tT7^Gjrêynd'h0'atm *" «"•'P"g»««o«<» 

e.^™p.^.bea<dUCado- P*—% **• 
—Estrangeiro í 
—Talvez... ma* fallando muito bem o Irucoz tf 

sem o menor defeito de pronuncia .. - — " 
—Vio-lha as mão» f Trahiam ellas alguma oeeiu 

paçao manual qualquer 1 v.umoee9' 

..^SSShS " ""^ nío P0**» «Vender... O IKH mom trazu luva*, uso me recordo 6em, luviafor- 

—Nldâ 0 i,npreMÍ0OOU» no» ••" modo* r 
—No seu trage f 
—Também nada. 
—Reparou,  ao menos, nesta* olhos muite kri- 

* Hfe eoíín>« ! ««clamou o *r. do Gewn. 44 
Angela Bermer no. poderá dar a teifnUZFLSÍ 
dia. menos dia*,acaWá por aotrSw JEoccroocentou, dirigindo-,, ao chefé da aogu* 

»írTT,D0*i.q0*   "«"«Çar  tudo,  desdeoertarf. pio !... Ponha os seus atontes em c«!«~. J-fT^*' 
trucçõe. nora». . Enos Ê^TateT^feíS: 
EfrteSRS;   d.herva«ur*r.fon££3! le» . Prometto pessoalmente uma boTmndiSZL. 
áqueile d-entre o, MUS hemeiM auTJK-ZÍfí?? 
trouxer uma informação útil        *      Pn^hama 

vaz^^^te.^^-«- 
OMJ a grauficatík nio faz maj/^       ^ 

l£Zé?Z:*%!y •«*"-«« '«^«.•,- 
{PoHtÚU) 

JS^_^^^H 



CORREIO Wvui.iaiANO—25 de Novembro de 1886 

Obltuanlo 

5k>pulur«m-»o no camiitrio municipal o* jaguin- 

Dia ii di Novtmbro. 

Quorlno, » meie» de eJade, tilho de Antônio Üo- 
raniBuu* Uu Silva, morador nu freguezia d« Santa 
Kphig«nia ; cntci iic. (Attaitudo do dr. Fornundo de 
Barroa.) 

ClaudiBii, 6 m«ui da edade, (ilha de Anacleta 
Mana da Qodoy, moradora na freguezia do Braz : 
Intoxicação puhmre. (Alteitado do dr Arthur Je- 
roaimo da Souza Azevedo.) 

JonS, i5 meies de idade, fllho de José Uomingues 
doa Santoi, morador na freguezia do Braz : athrop- 
•ia (AtteiuJo do dr. Arthur Jeronimo de Souza 
Asevedo. 

Galdino, i<> metei de edade. fllho de Farncisco 
da Paula Qonsalve», morador na freguezia do 
Braz : gaitro enterite (Attestado do dr. Arthur 
Jaronvmo de Souza Azevedo.) 

Jo»e, 6 annos de edade, fllho de Maria Paula de 
Oliveira, moradora na freguezia do Braz : enterite. 
(Attestado do dr. Cavalheiro.) 

- 
Dia tS 

' Jacintha Maria da Conceição, 74 annos, preta, 
moradora na freguezia da Sé : pericardiie. (Attes- 
tado do dr. Jayme Serva.) 

Banadicta Miria do Carmo Bueno, Si annos, ca- 
tada, moradora na freguezia da Sé : tuberculos pul- 
aonaro*. (Attestadodo dr. Daniel Frederico Júlio 
ca Silva.) 

iltabel Maria 4A Arruda Ferraz, 73 annos, viuva, 
moradora na freguezia de Santa Éphigenia : pneu- 
raoni*. (Attestado do dr. Eulalio da Costa Carva- 
lho.) 

Julia, u dias, filha da crioula livre Antonia Ma- 
ria Pructuoso.moradora na freguezia da Sé :{entero- 
colita. (Attestado do dr. Luiz Lopes Baptista dos 
Anjot.) 

Januário, 16 mezes, filho de Augusto dos Santos, 
morador na freguezia da Consolação : convulsões. 
(Attestado do dr. Metquita.) 

TELE6RAMMAS 
Afoutevldòo, 23 doiVovoiTibro 

Todos os jornaes estão cheios de reclamações 
Contra a quarentena de quatro dias, imposta no 
Brazil at embarcações procedentes dos portos da 
Republica Oriental. 

A imprensa considera egualmente como muito 
prejudicial ao pait a prohibição, decretada pelo go- 
verno imperial, contra as carnes preparadas desde a 
a^pariçãp do cholera n i Republica Argentina. 

1 Consta que uma reclamação vae ser apresentada 
neste sentido ao governo brazileiro pelo represen- 
tante da Republica no Rio de Janeiro. 

Buenos-Ayres» 93 de Novembro 

1 A epidemia do cholera, favorecida pelo grande 
calor, continua a fazer victimas na capital e nos 
arradoret 

> Nas ultimas 14 horas,' os casos novos, que se de* 
ram na cidade propriamente dita, foram doua, am- 
bos mortaes ; em diversos hospitaes o numero de 
doentes atacados attingio a 17, dos quaes morre- 
ram nova.. 

Na Boca do Riachuelo o flagello diminuto de in- 
tensidade ; foram accommettidas duas pessoas e 
morreu uma. 

' No Rosário houve nove casos e oito mortes, em 
Cordova cinco casos a três mortes. A epidemia 
appareceu houera em Tigre, atacando oito pes- 
•oat, das quaes já morreram três. 
i.~A policia acaba de descobrir uma conspiração 

preparada para perturbar as eleições para o cargo 
de governador da província de Buenos-Ayres. Fo- 
ram feitas algumas prisões e apprehendidas muitas 
armas» 

(Jornal io Commereio.) 

  

Bembatm» 93 de Xovembro 

Telegrammas recebidos de Kabul annunciam que 
uma insurreição de séria gravidade declarou-se em 
diversos pontos do Afghanistão, e sobretudo nos 
arredores da capital. 

Os ravoltoses, que são sustentados por nutnero- 
tás tribus nômadas, bateram em vanos encontros 
■1 tropas do emir, que são inteiramente insufneien- 
Mt para resistir-lhes. O movimento é dirigido por 
Chefes muito hostis aos Ingletes, e estende-se com 
rapidez ameaçadora. 

Pfcrlat, 93 de  Novembro 

i O sr. Maniaairit. ex-prefeito do departamento do 
Rkodano, foi nomeado residente geral da França, 
na Tuniaia^OHiaM» chefe do protectorado vai subs- 
tituir o ar. Rool» Cambom, nomeado embaixador 
áf Fra^av.oaa Madrid. 

Bi»eno»-Ayrés, 33 de Novem- 
bro 

'Nas ultimas 24 horas deram-se na cidade e nos 
diversos hospitaes 19 casos de cholera e 11 mortes ; 
rio Rosário a em outros  lugares do interior houve 
ai caso» novos, sendo 14 o numero dos óbitos. 
~ (Agencia Havas) 

SECgAO LIVRE 
«Correio de Santos» 

SN. redactores do Corre!»  Paulistano. 
Como santisu e abolicionista moderado, rogo a 

f queiram tranwrever n< sua conceituada folha as 
tégaintes linhas que apresentam a verdade das oc- 
currencias havido ultinamente nesta cidade e 
adulteradas pelo Correio de Santos qas é proprie- 
dade de axtrangeiros, qus talvez, por isso mesmo, 
MO trepida essa folha em desrespeitar as aueton- 
doales brazileiras que procuravam nstabilecsr o 
reiimea d» Icaalidída nesta cidade. 

Si a lei não garanta aos senhores o direito de vi- 
ram buscar seus escravos onds qusr que elles se 
aãWam. porque ratão o Cirrei* qus tanto proflutou 
• áe» M* auetoridadí b-aziloira, dsiaou-J» ficar 
nm silencio quando 1 ast* cidais rierau alguns 
nZsanoi buscar uns escravo», a minJado do pro- 
Briaurio disto» escravos qus foram tomados no 
tabatão por diversos pretos, havendj lueta entre 
íüieandactorasdosascravos o os presos  assaltan- 
t90* iornaes desta cidade n3o deram essa noticia. 
Ém aue attitude quer o Correio Je Santos collocar 
a auetaridada a o senhor que mandou buscar seus 
meravot que vão ser tomados na estrada e a aueto- 
Hdade para evitar conflicto previne-se com a força 
rUbUca. evitando as.im u.n grande mal ? O Correio 
Síffiwquar quaos senhores libertem os.seus es- 
Savosá força, cedendo 4 força de imposição dos 
SSISonUus desta cidide? E o Grêmio Portuguez 
J que wm com as nossas leisf Porque na qualid .de 
d* assodaçõo extraogeira. não obriga os extrangei- 
2m a Ubonarem seus escravos T. A justiça deve co- 
JS«r porotsa Ignora o Grêmio Portuguez que os 
««Meiro» daqui possuem escravos e até contra 
o» Watoi seus respectivos paizosT 

ASatarqualro verdades ao Orem» Portuguez, 
CM Wlaeao i noticia do dia 10 do corrente : 

0 Srr#io ie Sinw foi infiel a verdade : 
raPorou» os ascravos nio ostavam na cadeia 
1 ^idodr. chefe de policia; mas foram pre- iam no ar. cnew uc i~i~«», ■—-- r- 

ir«e aor íbrio» a turbulanto», ignorando as aueton 
ÂTáiTritllei eram escravos e td no dia seguinte 
Luboram porauí elles o confess.ra^ 

," Hio esifivam prezos dentro de um wagon 
dnooaacrava*: p«r^ua cinco vieram da cadeia e 
o-,     lüo-s* n* oocasião do conflicto. 

liTambam faltou a verdaJe quinio d.sseque 
« dí.aMfa da policia mandou carregar sobre o 
IJÜ.   Çanie aáuella auctoridade chegou fé se 

«"^T^-P- oC^reioün^^m- 
ijibr* o qua tancionavam os «bolteio- 

_ Tií s« sabia dos p-aparathos belllcos 

* Síí^ abolicionistas tinham invadido a 
rSád- de forro Pf^^i^S^ 

talvez porque tinha socius envolvidos  nesta ques- 
tão. 

4." Ainda faltou a verdade o Grêmio Português 
quando diz que o alferes foi uggredido com uma 
paulada o que dois dos escravos te revoltaram 
quando eram conduzidos presos. 

Nada disto se passou como referio o Grêmio 
Vorluguej. O que é vordaile é que o attaque foi 
premeditado e preparado pelos abolicionistas e rea- 
lisado por pretos fugidos que ium espiar quando a 
força vinha chegunuo a Santos. Sobre estas causas 
o noticiarista do Grêmio Portuguej nada quiz di- 
zer, talvez porque nellas estivessem implicados só- 
cios do mesmo Grêmio. 

Os abolicionistas desta cidade, sr. redactor, são 
do mesmo quilate de tantos outros assiis conhecidos 
nessa capital, na Cõrtc e em todas as localidades 
onde formigam esses philantropos da fortuna 
alheia. 

Emfim não quero ser mais extenso, para pôr lhes 
a calva a mostra, busta toenr-lhos no chapéo e ahl 
então é que so pode vêr o que são os abolicionistas 
de Santos,os abolicionistas que promoveram os dis- 
túrbios já conhecidos. 

Santos, i3 de Outubro de 1886. 
• * « 

Ao distineto medico homeopa 
tha dr. Caneiros Bastos 

Nâo ó o elogio vio que me traz éi im- 
prensa para acriâolar o mérito de quem, 
como o distiucto homeopatha a quem me 
refiro, o tom firmado na coiidcieucia de ini- 
Ihured de peádoas a quem tem salvado a vi- 
da ao exercício da sua nobre e caridosa pro- 
fissão, uãü. 

O meu fim é dar expansão aos sentimentos 
de gratidão que brotam do meu coração 
agradecido para com tão distineto quauto 
philantropico apóstolo da homeopathia. 

Cahi gravemente doente, tão gravemente 
que falleceu-me a esperança de re^tabele- 
cer-me, e as pasaoas que me visitaram no 
leito da dõr,  retiravam-se   mais ou  menos 
Sersuadidas que a tiiorte seria o termo  fatal 

os meus sonrimentos. 
Não obstnnte, porém, ease conjuneto de 

sy mptomas assustadores, o desalento que me 
prostrava e a mão gélida da morte, que se 
me afigurava sentir sobre o peito arquejan- 
te, as melhoras esperançosas do meu res- 
tabelecimento não se fizeram demorar, e 
hoje graças & pericia de tão distineto cultor 
da medicina homeopathica acho me restabe- 
lecido d'essa enfermidade, que porfiava le- 
var-me a sepultura. 

Aceite pois o distineto medico homeo- 
patha dr. Caneiros Bastos o meu eterno re- 
conhecimento e a sincera amisade que lhe 
consagro.. 

S. Paulo, 24 de Novembro de 1886.—Rua 
Duque de Caxias, 11. 

Joio PINTO DE OLIVEIRA. 

Lençóes 

Consórcio 

Em oratório particular casou-se á 14 do 
corrente n^quella villã o illm. sr. tenente 
Manoel Rodrigues SimOes com a exma. sra. 
d. Maria Justina da Silva^orão testemunhas 
do acto, por parto do noivo, o alferes José 
Florencio d' Oliveira e por outra parte o dr. 
Joaquim Antônio do Amaral Gurgel, digno 
juiz de direito da comarca. 

Foi muito louvável o procedimento do te- 
nente Sim3ai, em vista das boas qualidades 
que o distinguem 

Escola Normal 

Convida-se   a todos normalist vs que com 
pletarão o anno este anno, para uma reunião 
amanhã,   as 11 horas,   na rua da Tabatin- 
guera, n. 24. 

Espera-se o comparecimentos de todos. 

CAMPINAS 
Oolloglo   Oulto á Solonola 

(VISITA IMPERIAL) 

REFERENCIAS    DA    IMPRENSA 

Correio de Campinas de 29 de Outubro : 

Cerca das 2 horas da tarde foi S. M. rece- 
bido no Collegio Culto d Sciencia por todo o 
corpo docentre. 

0 director sr. dr. Jorge Miranda satisfez a 
todas as perguntas do Augusto visitante. S. 
M. interrogou alguns alumnos sobre diver- 
sas matérias, os quaes responderam a todas 
as perguntas com a maior segurança* 

Diário de Campinas de 29 de Outubro : 
No CoHégio Culto d Sciencia especialmente, 

monstrou-se S. M. satisfeitíssimo e examinou 
minuciasamente todo o edifício e dependên- 
cias. 

Correio.Paulista na de 31 de Outubro : 
Dahi seguiu S.' M. para o Collegio Culto d 

Sciencia dirigido proficientemente pelo dr. 
Jorge Miranda. 

Eeste importante estabelecimento tem 130 
alumnos. S. M. examinou em latim, inglez, 
geographia e geometria, mostrando-se sa- 
tisfeito. 

O Paiz de 1* de Novembro : 
Tem um magnífico estabelecimento de 

instrucção, o Collegio Culto d Sdencia, fun- 
dado ha cerca de 15 auuos. E' o melhor da 
província, tem edificio próprio sob as melho- 
res condiçOei e de uma construcção solida e 
elegante. 

Gazeta de Campinas de 7 de Novembro : 
Deve-se acrescentar, com relação à visita 

do Imperador, que S. M. depois das pergun- 
tas que fez aos alumnos, mostrou-se visivel- 
mente satisfeito com as respostas dos mes- 
mos, como presenciou toda a comitiva, sendo 
o director dr. Jorge Miranda muito felicita- 
do pelo ministro da Agricultura, que se 
achava presente, e por outras pessoas que 
rorificavam ser real e de grande alcance o 
aproveitamento dos alumnos. 

10—5 (art.) 

Uma explicação 

A ju-»t'i cama, o motivo real porque 
augmenti dia a dia, o credita e o consumo 
dos preparados do pharmaceutico Luiz Car- 
los é porque cada preparado ô uma especia- 
lidadu p »ra certi enfermidade que é de 
prompto combitili pelo especifico, com 
eità provalissiu.) p 
tados jà publicados 

A approvaçio da exma. Junta de Hygie- 
ne quer dizer o juizo favorável de seus il- 
lustres doutores que examinaram as formu- 
las a assim os medicamentos da cada vidro, 
e como continuaram a ser feitas Ci>m,.«todos 
oê McrupiUos, é ajusta rasio porque o cre- 

dito, a procura e o consumo aiigmeutam iim- 
toda a parte, onde i ouubooido o Licoi A11- 
tipsoric.) e os lJAs DèptíratiTos de Mendus, 
como 01 mais Ulgurua anti aiphyliticos e 
parifloudoreil do sunguu. Os ròs uuti-bemur- 
rlioiduricjs ó o siilva-vidns das pessoas qii>) 
são .;ii|.-ii, Éü a essa uufivmidadd universal. 

O auti-rheumatloo Paulistano coutiuú.i 
fuzimdi) mtiruvillias, voiicundu íi rheiuuutis- 
mos hereditários, chronicyjj o até syphlyti- 
cos, oonliderados incuravlw; 

O viaho dâ Jumbólm Paulista ó simplus 
na oonaposição. puro e pudera*.» contra 11» 
molestiiis do fígado, baço e estumngn. O 
óleo calmante de S. Carlos ó o verdadeiro 
prompto allivio para uso externo contra 
qualquer etpaoie de dores. 

Do todos estes preparados acaba do che- 
gar um grande sortlraonta na casa de Lebre, 
Irmão St Mello ; no Rio de Janeiro, Silva 
Gomes & C*. ; em Piracicaba, Iticurdo Piu- 
to ; em Dotucatá, Cardoso & Alfredo e em 
S. Manoel, José de Campos, 5—3 

EDITAES 

jl.ij iuiiamsraveis attes- 

Vopiioclineuto tle genovom alliuon- 
tlclos papa o hospício dn alleu»- 
doa e peuKeuolarla. 

De ordem do illmo. w^r. inapector , do 
Thezouro Troviucial sfe' faz publico, p:ira 
conhecimento dwdhternssados, que precisa- 
se contractar com quem melhores condições 
offerecer, o fornecimento dos gêneros abaixo 
mencionados para o hospício de alienados e 
Senitanciuria no período à» 1° de Janeiro a 

l de Dezemjjro de 1887, a saber. 

GÊNEROS ALIMENTÍCIO» 

Feijão, o preço de cada litra 
Arroz, idem. 
Farinha de mandioca, idem 
Dita de milho, idem 
Toucinho, idem de cada kilogramma 
Bauha americana, idem 
Assucar branco crú, idem 
Dito, idem refinado idem 
Bacalhào, idem 
Carne sêcca do Rio jífcíandè, idem 
Cebolas, idem cada cento 
Batata ingleza, idem cada litro 
Café em grão, idem cada kilogramma 
Dito em pó, idem 
Cha nacional, preço de cada kilegramma 
Matte em pó, idem 
Manteiga, idem 
Vinagre nacional, idem de cada litro 
Dito de Lisboa, idem 
Macarrão ou outra massa para sopa, pre- 

ço de cada kilogramma 
Milho socado para cangica, preça de 

cada litro 
Milho, preço de cada litro 
Azeite doce, idem 
Sal de cosinha, idem 

GÊNEROS DE DIETA 

Araruta, preço de cada kilogramma 
Tapíoca, idem 
Sngii,   idein ^ 
Maisóaa, idem cada pacote 
Gillínhas, idem calda uma 
Frangos, idem idem 
Vinho do Porto,   idem eada garrafa 
Leite, idem idem 
Ovos, idem cada düzia 
Marmellada de Lisboa,  enda lata de  250 

grammas 
Dita nacional, cada kilogramma 
Goiabada, cada lata    ; 

OUTROS GÊNEROS 

Sábio caboclo, cada kilogram.na 
Dito amarello, idem 
Fumo em corda, idein 
Velas de côbo, grandes, cada uma 
Keroseue, cada litro 
Sabão hespailhol, cada kilogramma. 

PÃO 

Pães de 200 gramma, cada um. 
Ditos de 172 grammas,idem. 
Ditos de 120 grammas,idem. 
Roscas de 75 grammas,idem. 

CARNE VERDE 

Carne de vacca, com osso, cada kilugram- 
ma. , 

Dita idem, sem osso, idem. 
Dita de carneiro idem. 
Dita de vitella idem. 
O fornecimeat) deverá ser feito sob as se- 

guintes coudiçOes. 
1.* O proponente, cuja proposta for ac.ei- 

ta, deverá conduzir asaa cut 1, a cadi um 
dos estabelecimentos os gêneros pedidas em 
praso nunca excedente a quareuta e oito 
horas. 

'2.' Os gêneros devem ser todos de primeira 
qualidade, ficando salvo aos directores dos 
estabelecimentos regeitarem aquelles que 
não estiverem nessas condições, que serão 
substituídos pelo fornecedor e na falta da 
substituição comprados tf' custa delle (ielos 
directores dos estabelecimentos onde forem 
encontrados. 

3.* O proponente deverá ser negociante 
estabelecido nesta capital, devendo juntar á 
sua proposta os conhecimentos do ultimo pa- 
gamento de industrias e profiisOes e do im- 
posto municipal. 

4.* O pagamento do fornecimento de cada 
mez far-se ha no segundo mez seguinte nos 
próprios estabelecimentos.. 

5.° O propjneute, cuja proposta for accei- 
ta, depositará   no thesourqiftrovincial, para 
garantia do contracto o pira delia serem de 
duzidas   as   multas,   a quantia de 500$ em 
moeda. 

6.* As propostas devera ser apresentadas 
em carta fechada, nos termos do presente 
edital, no dia 2.3 de Dezembro vindouro na 
secção de contencioso deste thezouro, sendo 
abertas nesse dia ao meio dia. 

Secretaria do Thesouro Proviucial de S. 
Paulo '2i de Novembro de líf8ò. 

O secretario. 
5—■! /. FeíisarJj Júnior. 

gado Pamphilo Manoel Freire de Carvalho, 
lhe dirigiu a Hegiiiut« petição, com docu- 
mentos que satÍHftixem as exigências do art. 
(55 do citado regiilamento : 

« Diz Autm-.j Uornas Darb isa, por sen pro- 
curador abaixo :i.s ,:;'-uiul(), une, sendo cida- 
Afta bra/.ileiru e domiciliado na cidade du 
Kaxina, proyÍU6Í4 do S. Paulo, onde, como 
pratico, tom tido o tem a seu cargo phar- 
macia aborta, vem pedir a v. ex. que, de 
confonnidadu co.u os arU. (55, 00 e 08 do 
regulamento 4ne baixou com o decreto u. 
9551 de 3 do Fevereiro do corrente anuo, 
digUti-so de conceder-lhe a licença precisa 
para ciintinnur n ter aberta a sua phannaciii 
naquella cidade. 

a O supplicaiile, com os 10 documentos 
que exhibo, prova, não só que não ha phar- 
muceutico formado com botica aberta na- 
ijuella localidade, como que tem a condueta 
e habilitações necessárias para exercer a 
profissão de pharmaceutico. Nestes termos 
E. R. M.—S. Paulo 15 de Outubro de 1886. 
—Como procurador, o advogado Pamphilo 
Manoel Freire de Carvalho. Sobre uma es- 
tampilha de duzentos réis. » 

E declara que, si uesse prazo nenhum 
pharmaceutico formado lhe communicar ou 
á Inspectoria de Hygiene da província de 
S. Paulo a resolução de estabelecer phar- 
macia na citada localidade, concederá ao 
pratico a licença requerida. 

In<pectoria Geral de Hygiene, 26 de Ou- 
tubro do 188(5.—Dr. Pedro Affonso de Car- 
valho, serr.itario. 8—6 

Em virtude do que dispOe o art. 66 do re- 
gulamento que baixou com o decreto n. 9551 
de 3 de Fevereiro do corrente anua, a Inspe- 
ctoria Geral de Hygiene faz publico, pelo 
prazo de oito diiM, que o cidadão Aiitero'Go- 
Çies Uarbosa, por seu  procarador,  o  advo- 

Couvooaçilw de oredorea 
O dr.Carlos Speridião de Mello e Mattos ju- 

iz de direito do commereio da imperial ci- 
dade de São Paulo, por S. Magestade o 
Imperador, a quem deus guarde, et. 
Faço saber á todas as pessoas, que o pre- 

sente edital virem e delle noticia tiverem 
que, não havendo comparecido á .reunião 
marcada para o dia 8 do corrente mez ue- 
nhum dos credores da massa fallida de José 
Augusto da Sil v.i & Oomp.pi ra o fim de deli- 
berarem sobre a verificação de créditos, con- 
cordata, (se os fallidos a propuzerem], con- 
tneto de união e uomaação de administra- 
dores, como tudo consta e foi declarado no 
edital de 3 do corrente, publicado no Cor- 
reio Paulistano, n. 9057 de 4 deste mesmo 
mez, p r este, de novo convoca a todos os 
credores de José Augusto da Silva & Comp. 
para comparecerem na sala das audiências, 
no paço da câmara municipal, desta cidade, 
ao meio dia de 29 do corrente mez a fim de 
se proceder á verificação de créditos, delibe- 
rar-se sobre a concordata, (se os fallidos a 
propuzorem), ou formar-se o contracto de 
união e proceder-se a nomeação de adminis- 
tradores, certos de que neuhum credor será 
admittido por procuradro, se este não tiver 
poderes especiaes para o acta, eque não po- 
de ser procurador quem for devedor da mas- 
sa fallida. 

Os credores, que não comparecerem á al- 
guma reunião (art. 844) para que tenhão 
sido cornpeteiUemeute convocados, adherem 
as resoluç0es,que tomar a maioria de avotos 
dos que comparecerem, contanto que para 
concessão ou denegaçlo da roncordata, se 
ache presente o 11. exigido pelo art. 847 do 
cod. com. 

E para que chegue ao conhecimento de to- 
dos os credores mandei expedir este que será 
affixado no lugar do costume e outro de 
igual theor para ser publicado pela impren- 
sa. 

São Paulo, 20 de Novembro de 1888.—Eu 
José Marques, de Oliveira, ajudante jramen- 
tado escrevi.—Eu Antônio de Mascarenhas 
Camello Ju.íior, escrivão interino que o su- 

■bscrevi. 
Carlos Speridião de Mello Mattos. 

Edital pido • qual são couvocados todos os 
credores da massa fallida de José Augusto 
da Silva &• (Joinp. para uma reunião na sa- 
la das audiências, no paço da c mara mu- 
nicipal, desta cidade, ao meio dia de 29 des- 
te mez, para resolverem sobre a verificação 
de créditos,concordata, (so for apresentado), 
contracto de união e nomeação de adminis- 
tradores. 

Para v. ex. ver e assignar. 
(21, 26 e 28) 

esta, verifica-se : 1" que o mippllcante tem 
exercido sua pruflssão, ha muito tempo, com 
pericia, zelo e escrúpulo, acudiudo assim » 
todas as necessidades de modo satistactorio ; 
2" que aqui somente existe uma botica o ecta 
ó a do supplicante ; 3* que esta localidade é 
limito distante daquella que, estando em 
maior proximidade nem assim pôde satisfa- 
zer as necessidades improtorivnis do publico 
deste município. 

Em taes circumstancias ousa o supplicanta 
esperar que Vossa Magestade Imperial have- 
rá por bem conceder-lhe a graça que ora re- 
verentemente impetar. 

Nestes termos pede a Vossa Magestade Im- 
perial deferimento.—E. R. M.—Villa de Ca- 
jurú, 25 de Maio de 1886.—João Gaia. 

Estava uma estampilha de 11 devidamen- 
te inutilisada. » 

E declara que, si nesse prazo nenhum 
pharmaceutico formado lhe communicar ou 
a inspectoria de hygiene respectiva (S. Pau- 
lo) a resolução de estabelecer pharmacia n» 
citada localidade, concederá ao pratico a li- 
cença requerida. 

Inspectoria Geral de Hygiene, 18 de Agos- 
to de 1886.—Dr. Pedro A/fomo do Carvalho. 
secretario. 8—5 

■ 
**Pela Collectoria Provincial da capital, se fai pu- 
blico, que a começar de i» á 3i da Oaséwbro. pco» 
ximo futuro, será feita a cobrança dos iniposto*( 
predial, seges e outros vehiculos, capitalistas, catas 
de modas, e bilhetes de loterias : portanto oonvW 
dam-se aos srs. contribuintes a realizarem seus pa- 
gamentos por todo aquelle mez, livre da multa ; 
sendo do imposto predial o primeiro semestre, a to- 
dos os outros integralmente. 

Collectoria provincial da capital, ao de Novembro 
de 1886. 

O collector, 
10—2 João A. Ribeiro de Lima. 

Em virtude do que dispOe o art. 66 do re- 
gulamento que baixou com o decreto n. 
9554, de 3 de Fevereiro do corrente anno, a 
Inspectoria Geral du Hygiene faz publico, 
pelo prazo de oito dias, que o cidadão Cau- 
tidio Rodrigues de Souza Vianua, lhe diri- 
giu a seguinte petição, com documentos que 
satisfazem as exigências do art. 65 do cita- 
do regulamento : 

« Uautiilio Rodrigues de Souza Vianna, 
cidadão brazileiro, domiciliado na cidade de 
Botucatú, da província de S. Paulo, vem 
respeitosamente requerer a v. exc. a neces- 
sária licença para exercer a pharmacia e ter 
aberta uma botica naquella cidade, onde, 
segundo vê-se pelo documento n. 1, é ella 
necessária. As habilitações profissionaes e 
moraes do supplicante acham-se provadas 
pelos demais documeutos, firmados por 
quatro facultativos e pelo pnrocho o juiz de 
direito daiocalidade, e com suas firmas to- 
das devidamente reconhecidas. Sendo as- 
sim, o supplicante pede benigno deferimen- 
to.—E. R. M.—Botucatii, 28 de Maio de 
1886.—Cantidio Rodrigues de Souza Vianna. 
—Sobre uma estampilha de 200 rs. 

E declara que, si uesse prazo neuhum 
pharmaceutico formado lhe communicar 011 
á Inspectoria de Hygiene da província de S. 
Paulo, a resolução de estabelecer pharma- 
cia na citada localidade, concederá ao pra- 
tico a licença requerida. 

Inspectsria Geral de Hygiene, 30 de Se- 
tembro de 18H6.—Dr. Peiíro Affomode Car- 
valho, secretario. 8—6 

Em virtude do que dispOe o art. 66 do re- 
gulamento que baixou como decreto n. 9554 
de 3 de Fevereiro do corrente anno, a Ins- 
pectoria Geral de Hygiene f«z publico", pelo 
prazo de oit) dias, que o cidadão João Gaia 
dirigiu a Sua Magestade o Imperador a pe- 
tição do teor seguinte : 

<( João Gaia, cidadão brazileiro, pharma- 
ceutico pratico e residente nesta villa, que- 
rendo habilitar-se com titulo legal para 
exercer legitimameute a  sua  profissão, vem 
Íierante Vossa Magestade Imperial  impetrar 
icença para ter botica   abírta  nesta  locali- 

dade. 
Dos documentos que o supplicante toma a 

liberdade de sujeitar á elevada consideração 
de Vossa Magestade Imperial juntando-os a 

Libertação de escravos pelo LIVBO DB HOMB* 

da Câmara Municipal. 

Tendo a Câmara Municipal desta cápi' 
tal, de solemnisar o dia 2 de Dezembro, com 
a distribuição de cartas de liberdade cota 
o prnducto das doações feitas ao LIVBO ofl 
HONRA, convido a todos os proprietários de 
escravos, que queirão libertal-os, a apresen- 
tarem suas propostas em cartas fechadas, 
até as 2 horas do dia 25 do corrente, com 
declaração^do nome, idade, estado, profissSo 
numero da matricula, e o preço pelo qual 49 
propõem a libertal-os afim de entrando em 
acedrdo, serem libertados por esta  câmara* 

Paço da Câmara Municipal, 18 de Novem* 
bro de 1886. 

O Presidente, 

3—2   Manoel Antônio Dutra Rodrigue», 

m 
ANNBNCI0S 

TRABALHADOR 
Preciza-se d'um homem para todos os sei* 

viços de casa na 

Confeitaria Nagel 
RUA  DA   IMPERATRIZ N. 26 

4—1 

A' praça 
Os abaixo assignados sócios componentes 

da firma Lacerda, Camargo & Arbenz, es- . 
tabelecida n'esta praça, com commereio do 
importação e fabrica de machinas ; commu- 
nicão a quem possa interessar que dissolvo* 
rão amigavelmente a referida sociedade ro* 
tiranio-se o sócio João Arbenz pago e sa- 
tisfeito de todos os seus haveres ; ficando 
todo o activo e passivo á cargo dos sócios 
Cândido Franco de Lacerda e Joaquim 
Franco de Camargo Júnior sob a razão so* 
ciai de 

LACERDA, CAIIIRGO <t COMP. 

S. Paulo, 22 de Novembro de 1886. 
Cândido Franco de Lacerda. 

Joaquim Franco de Camargo Júnior, 
João Arbenz. 

3—2 

Attenção 
Continua fugida ha mais de anno, Balbl* 

na, parda, de 28 annos, estatura pequena* 
um pouco corcunda, testa e olhos grandes, 
cabellos crespos e amarellados, bons dentes, 
bonitas feições, falia com doçura e tem abai- 
xo de um dos olhos uma mui pequena cavi- 
dade que pouco se distingue. Costuma tro- 
car o nome e dizer que é forra. Quem a trou» 
xer a Itú e entregar ao sr. José Maria Alves, 
receberá lOOüOOO de gratificação. 5—2 

BANCO GOMMERCIAL 
DES. PAULO 

Convido os srs. accionistos d'este banco â 
realizarem até o dia 30 d'esle mez na the- 
souraria do mesmo, na da sua secçSo da 
Santos ou na do Banco Commercial do Rio 
de Janeiro, na oVte, a qnltrt» prestação do 
capital na razão de W J^ *u 201000 por 
acção, ! "víi-i-v-;' 

S. Paulo, 8 de Novembro de 1886. 
A ntnnio Frooii Rodovalhú 

Presidente do Banco 
Quintas, sabb. e terças 

Tratamento da bocea 
Elixir dentifricio 

Este excellente elixir, formula dô illustfl 
e distineto clinico dr. Luiz Pereira Barreto, 
e preparado pelo pharmaceutico J. E. de 
Macedo Soares, deve ser preferido a qual- 
quer outro, por ser além de nromatico, fres- 
co e destruidor d» carie, o dissolvente te 
todas as gorduras que aüberem aos dentes* 
originaudo-Ihes a sua destruição. ■ 

Voii<io-s©|a 1.000 i-s». o tvamoa 

Pharmacia Popular 
5 RUA DA IMPERATRIZ5 
50-8 ».rAlIL« 
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Eleitores   alistados  na comsyca   de   São 

NOMES 

42 
43 
44 
45 
46 
47 
48 
49 
50 
51 
52 

53 
54 
65 
se 
67 
58 

59 
60 

62 

MUNICÍPIO DA CAPITAL 
VnrAiVtVEtA DA 81!' 

DISTRICTO DO SUL 

QUàHTFAHÂO N. 16 

Antônio MiliUo de Souza Aymbe.é 
Artliur da Kouseca Osório 
Alferes Ayres de Campo» Castro 
Benedicto Braziliense Silva 
Bento Francisco de Campos 
Felicio Martins Bonilha 
Francisco Xavier de Mattos Salles Filho 
Henrique Dias dns Santos 
Dr. José Francisco Soares Filho 
Pedro Casa Grande 
Silvino Amor 

.    QUARTEIRÃO N. i7 

Affonso Fernandes Veridiano 
Arthur de Souza Teixeira 
Ezequiel Paixão da Silva Guimarães 
Joio Baptista de Andrade 
Luiz Antônio Gonsalves 
Miguel Archanjo Galvão Sobrinho 

QUARTEIRÁO N. 18 

Antônio Goulart de Faria 
Antônio Leandro de Alencar 
Antônio Rodrigues de Carvalho 
Bento Fernandes da Silva 

QUARTEIRÃO N. 19 

63 Antônio Francisco Troviacal 
64 [-Antônio Marianno Franco 
65 

66 
67 

70 
TI 
72 
73 

Joaquim de Salles Pinto 

QUARTEIRÃO N. 20 

Estulano Ávila de Macedo 
Mauricio Garcia Vieim 

QUARTEIRÃO JV. 21 

Antônio Teixeira da Fonseca Sobrinho 
Benedicto Leite de Abreu 
Francisco Ceslào de Paula Oliveira 
João Cândido de Oliveira Pinto 
José Cesario de Miranda Guerra Júnior 
José Velho Sobrinho 

• 

75 
76 

QUARTEIRÃO N. 22 

74 Antônio Ferreira da Silva Badaró 

QUARTEIRÃO N. 2Z 

Bernardo Baptista de Mello 
João Manoel FLrianno 

QUARTEIRÃO N. 24 

77 Alfredo Ferreira de Gouvôa 
78 Arthur Marianno Fagundes 
79 Benedicto Antônio de Oliveira 
80 Ildefonso Pires Monteiro 
81 Joio Francisco Gomes do Carmo 
82 Joio Francisco de Lima 
83 Jordáo Theodorico de Passos 
84 Jorge Antônio Passos 
80 José Aniceto de Paula Caudido 
1*6 Manoel Pinto da Silva 

87 
88 
89 
90 
81 
92 
93 
94. 
93 
86 

97 

QUARTEIRÃO N. 25 

Euzebio Antônio de Siqueira Bueno 
Francisco de Arruda Machado 
Horacio de Carvalho 
João da Gama Lobo Bentes 
João Pinheiro da Silva 
Joaquim Payâo de Macedo 
José Constando Lustoza 
José de Vasconcellos 
Manoel Pereira da Silva 
Vicente Guilherme de Azevedo 

QUARTEIRÃON. 26 

Felippe Frederico Bhein 

(Oa> 
O 

» © g 
2.- * 
co O "■ 
Q.M * 
& A O* 
T C O 

'   o 5 

y.    -0 p "9 

5 5 
9» » Q 
N 

CO 

vi 

FlLIAçXO 

22 José Vicente d'AgiiBdi\ Almeida 
30 Júlio dn. Fonseca Osório 
30 Antônio José de Campos 
•2i Joaquim Ribeiro da Silva 
■2A Filiação ignorndiv 
34 Filippe Martins Bonilha 
23 Francisco Xavier de Mattos Salles 
38  Frederico Cack 
93 José Francisco Soares 
54 Pedro Casa Grande 
31 Dionizio Amor 

24 João Veridiano Fernandes 
22 José da Souza Teixeira 
34 Antônio Joaquim da Silva Guimarães 
39  Manoel Joaquim do Espirita Sinto 
23 Antônio Luiz Gonsalves 
22 Francisco das Chagas Galvão 

35 Antônio Teixeira Goulart de Faria 
45 Leandro Francisco de Alencar 
2i) Joaquim José Rodrigues 
28 Manoel Fernandes da Silva 

56 Manoel Francisco Troviscal 
60  Antônio Marianno Franco 
27  Dr. Joaquim Antônio Pinto Júnior 

38 Antônio Ávila de Macedo 
33 Floreutino Garcia Vieira 

26 Laurentino José Teixeira 
23 João Leite de Abreu 
65 Francisco Antônio de Oliveira 
25 Carolina da Fonseca 
25 José Cesario de Miranda Guerra 
30 Francisco Marcondes dos Santos Velho 

45 Manoel da Silva 

32 Leonor Baptista de Mello 
63 Florianno José 

29 
23 
2(5 
28 
35 
25 
45 
30 
23 
44 

»4 

Gastão Ferreira de Gouvéa 
João Antônio Mariano Fagundes 
Ignacio Francisco de Oliveira 
Januário José Cândido 
Joaquim Felicio Gomes do Carmo 
Joaquim José de Oliveira 
Ignacio Antônio de Pontes 
Izidro Antônio Passos 
Cândido Francisco de Paula 
José Pinto da Silva 

Benedicta Maria do Carmo 
João de Arruda Leite 
Fidelis de Carvalho 
Major João de Souza Lobo Bentes 
José Pinheiro da Silva 
D. Eufrozina de Macedo Cantinho 
Manoel de Jesus Lustoza 
José Ignacio de Vasconcellos 
Francisco Marianno Pereira da Silva 
Francisco de Jesus de Azevedo 

Dr. Andrew Rhein 
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Agencias 
Artista 

Official do exercito 
Guarda livros 

Agencias 

Advogado 
Agencias 
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Empregado   publ. 
Agencias 

» 
Empregado pub. 

Negociante 
Agencias 

Capitalista 
Agencias 

» 
Artista 

Proprietário 
Artista 

Etupreg. no coram. 
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Lavrador 
Agencias 

Negociante 
Empregado pub. 

Neg. e proprietar, 

Agencias 
Proprietário 

Artista 
Proprietário 
Negociante 
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Agencias 

Proprietário 
Artista 

Dentista 
Advogado 

Proprietário 

C. 

Agencias 
Guarda livros 

Jornalista 
Empregado pub. 

Professor pnrticul. 
Proprietário 

Empregado pub. 
Negociante 

Artista 
Agencias 

Negociante 
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